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1. OBJETO 
Este instrumento visa a contratação de uma empresa de engenharia para a execução 

de obra de construção de muros e adequação de via, sendo executada com estrutura em 
concreto armado e alvenaria em tijolos cerâmicos, pavimentação e demais serviços. O serviço 
será realizado em área urbana, no bairro Taquara Preta, com fornecimento de mão de obra, 
equipamentos e materiais, conforme documentos técnicos anexos ao Processo. 

 
2. INTRODUÇÃO 

O presente documento tem por finalidade fornecer os elementos técnicos 
compreendendo as especificações, os quantitativos, e o orçamento com vistas à execução dos 
serviços de construção de muros e adequação de via.  

O objetivo principal é estudar detalhadamente a necessidade e identificar no mercado 
a melhor solução para supri-la, em observância às normas vigentes e aos princípios que regem 
a Administração Pública. 

Os serviços a serem contratados são passivos de quantificação segundo práticas e 
especificações técnicas correntes, sendo que o escopo do trabalho compreende os serviços 
descritos neste anexo. 
 

3. CARACTERÍSTICAS E LOCALIZAÇÃO 

 

 
O local que receberá intervenção está situado na área urbana do município de 

Cataguases – MG, localizado próximo ao campo do bairro Taquara Preta. O local que receberá 

a obra não contém fechamento em fachada e acessos adequados, sendo necessária a 

execução de muros e adequação de via e acessos, visando garantir segurança e acessibilidade 

ao local. 

O Instituto Brasileiro de Auditoria de Obras Públicas – IBRAOP, na orientação técnica 
OT-IBR 002/2009 define obra como:  

 Obra de engenharia é a ação de construir, reformar, fabricar, recuperar ou 
ampliar um bem, na qual seja necessária a utilização de conhecimentos 
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técnicos específicos envolvendo a participação de profissionais habilitados 
conforme disposto na Lei Federal n.5.194/66.  

 Construir: consiste no ato de executar ou edificar uma obra nova. 
Como se verifica o objeto da presente contratação caracteriza-se como construção de 

muros e adequação de via, de modo que a modalidade adequada para o processamento da 
Concorrência Eletrônica é por meio da concorrência na sua forma eletrônica, uma vez que o 
art.17, §2º da Lei n.14.133/2021 dispõe que as licitações serão realizadas, preferencialmente, 
sob a forma eletrônica.  

Para fins da Lei Federal nº 14.133/2021 entende como serviços de engenharia: 
Art. 6º Para os fins desta Lei, consideram-se: 
XXI - serviço de engenharia: toda atividade ou conjunto 

de atividades destinadas a obter determinada utilidade, 
intelectual ou material, de interesse para a Administração e 
que, não enquadradas no conceito de obra a que se refere o 
inciso XII do caput deste artigo, são estabelecidas, por força de 
lei, como privativas das profissões de arquiteto e engenheiro 
ou de técnicos especializados, que compreendem: 

a) serviço comum de engenharia: todo serviço de 
engenharia que tem por objeto ações, objetivamente 
padronizáveis em termos de desempenho e qualidade, de 
manutenção, de adequação e de adaptação de bens móveis e 
imóveis, com preservação das características originais dos 
bens; 

Assim sendo, o objeto do serviço de engenharia descrito no presente documento é 
caracterizado como sendo um serviço comum de engenharia. O serviço implica na intervenção 
no meio ambiente por meio de um conjunto harmônico de ações que, agregadas, formam um 
todo que inova o espaço físico da natureza ou acarreta alteração substancial das 
características originais de bem imóvel, de interesse para a Administração, que deverá ser 
norteada e executada de acordo com os documentos técnicos apresentados. 

 
4. JUSTIFICATIVA 

O desenvolvimento deste trabalho fez-se necessário, visto que, na região, será preciso 
o fechamento de fachada e divisa para garantir a segurança e a acessibilidade ao campo. Para 
isso, será realizada a adequação da via existente, incluindo a execução de muros de fachada e 
de divisa, bem como a regularização dos acessos. Essas intervenções têm como objetivo 
melhorar a funcionalidade e a integração do espaço com o entorno, garantindo melhores 
condições de circulação e acesso ao local. Além disso, a proposta busca organizar o 
alinhamento urbano e proporcionar maior segurança e valorização da área. 
 
5. ESPECIFICAÇÕES 

Os serviços de construção de muros e adequação de via deverão ser executados de 
acordo com as padronizações, procedimentos, especificações de serviço e métodos de ensaios 
das Normas Técnicas da ABNT, bem como proceder conforme as orientações da Fiscalização.  

 
6. PROJETO BÁSICO  

O serviço será executado no bairro Taquara Preta, localizado em área urbana do 
município de Cataguases-MG. O empreendimento a ser executado possui coordenadas 
geográficas de latitude 21°24'40.14"S e longitude 42°40'20.99"O. 
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Nesse projeto será executado estrutura em concreto armado, suportados por 
fundação em sapatas e vigas baldrame, com superestruturas em pilares e vigas, vedação em 
tijolo cerâmico, na rampa de acesso 01 será utilizado bloco de concreto cheio para a 
contenção. Além disso, será feita ampliação da via por meio de execução de pavimento CBUQ, 
meio-fio, sarjeta e passeio com acessibilidade. Nas rampas de acesso será executado piso 
intertravado. 

 
7. PROJETO EXECUTIVO 

A partir do projeto básico acima apresentado foi possível definir as quantidades dos 
serviços a serem executados com diferentes atividades e serviços, sendo eles: 
 
CONSTRUÇÃO DE MUROS E ADEQUAÇÃO DE VIA 
 
1. SERVIÇOS PRELIMINARES  
 
1.1 PLACA DE OBRA  

Neste local deverá ser colocada a placa da obra em chapa de aço galvanizado com 
dimensões de 1,50 x 3,00 m de acordo com os padrões da Prefeitura Municipal de Cataguases - 
MG.  
 
2. MURO DA FACHADA 
 
2.1 PILARES 
2.1.1 FORMA E DESFORMA 

A forma deverá ser executada conforme o projeto da estrutura. As formas deverão ser 
lisas e ter resistência suficiente para suportar pressões resultantes do lançamento e da 
vibração do concreto, devendo ser mantidas rigidamente na posição, sem sofrerem 
deformações. Deverão ser suficientemente estanques de modo a impedir a perda de nata de 
cimento durante a concretagem. No momento da concretagem as superfícies das formas 
deverão estar livres de incrustações de natas ou materiais estranhos. Qualquer calafetação 
será com material aprovado pela fiscalização. Quando necessário, deverão ser deixados nas 
formas, aberturas suficientes em tamanho e número para facilitar a inspeção, limpeza, 
colocação de ferragem, lançamento e adensamento do concreto. As aberturas deverão ser 
fechadas durante a concretagem do trecho correspondente. Para evitar fuga do concreto 
fresco pelas juntas e qualquer desalinhamento na concretagem do lance seguinte, deverão ser 
tomadas providências para manter as formas rigidamente em posição adequada. O uso de 
arames ou tirantes para a fixação das formas só será permitido, quando estes forem envoltos 
por PVC e desde que as suas pontas sejam cortadas em reentrância com cerca de 1,5 cm de 
profundidade após a desforma. Os espaçadores (pastilhas) deverão ser próprios de PVC, 
devendo ser evitados a utilização de barras de aço. Não será permitida aplicação de óleo diesel 
ou óleo queimado ou de outras substâncias não específicas nas superfícies das formas para 
atuarem como desmoldantes. A mão-de-obra de carpintaria utilizada para esta finalidade 
deverá ser especializada. As formas deverão ser retiradas de acordo com o disposto pelas 
normas da ABNT, que estabelece os prazos para cada caso específico.  
 
2.1.2 AÇO CA-50 OU CA-60 

As barras para as armaduras deverão ser fornecidas pela contratada, devendo 
obedecer rigorosamente ao projeto, quanto à categoria do aço, diâmetro, disposição, 
comprimento, ângulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem colocadas na 
posição definitiva, deverão ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou qualquer substância 
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estranha que possa comprometer a aderência com o concreto. Caso haja necessidade, a 
critério da fiscalização, as armaduras deverão ser escovadas para a remoção da “ferrugem”. 
Não será permitida, em hipótese alguma, a colocação de armaduras de aço em concreto 
fresco. O recobrimento das armações deverá obedecer às dimensões de projeto.  
 
2.1.3 CONCRETO FCK=20MPA 

A contratada deverá utilizar concreto preparado mecanicamente em betoneira, com 
expresso atendimento aos seguintes requisitos: O concreto e seus componentes deverão 
atender ao especificado e as normas da ABNT; deverão ser apresentados à fiscalização os 
laudos de rompimento dos corpos de prova; o concreto fornecido deverá ter a resistência 
mínima de 20MPa. 

Deverá ser verificada, antes do lançamento, a limpeza das formas e armaduras. A 
concretagem deverá ser contínua, sem endurecimento parcial do concreto já lançado, 
considerando-se inadequados intervalos de tempo superiores àqueles que provoquem juntas 
frias (máximo 30 minutos). Qualquer dispositivo utilizado no lançamento que possa causar 
segregação do concreto será rejeitado pela fiscalização. Todo o concreto deverá ser lançado 
nas formas num prazo máximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, após o amassamento, exceto 
quando autorizado um prazo maior pela fiscalização. O concreto que, por retardamento de 
emprego, tiver suas características de plasticidade alteradas, será rejeitado. O adensamento 
do concreto estrutural será feito por meio de Vibrador de Imersão. Os vibradores de agulha 
deverão trabalhar e ser movimentados verticalmente na massa de concreto, devendo ser 
introduzidos rapidamente e retirados lentamente. Os vibradores deverão ser aplicados em 
pontos que distem entre si, cerca de uma vez e meia o seu raio de ação. Não poderá ser 
vibrado o concreto que se encontrar em fase de início de pega, bem como, não será permitido 
o uso de vibrador para se proceder ao espalhamento do concreto lançado. 
 
2.2 VIGAS 
2.2.1 FORMA E DESFORMA 

A forma deverá ser executada conforme o projeto da estrutura. As formas deverão ser 
lisas e ter resistência suficiente para suportar pressões resultantes do lançamento e da 
vibração do concreto, devendo ser mantidas rigidamente na posição, sem sofrerem 
deformações. Deverão ser suficientemente estanques de modo a impedir a perda de nata de 
cimento durante a concretagem. No momento da concretagem as superfícies das formas 
deverão estar livres de incrustações de natas ou materiais estranhos. Qualquer calafetação 
será com material aprovado pela fiscalização. Quando necessário, deverão ser deixados nas 
formas, aberturas suficientes em tamanho e número para facilitar a inspeção, limpeza, 
colocação de ferragem, lançamento e adensamento do concreto. As aberturas deverão ser 
fechadas durante a concretagem do trecho correspondente. Para evitar fuga do concreto 
fresco pelas juntas e qualquer desalinhamento na concretagem do lance seguinte, deverão ser 
tomadas providências para manter as formas rigidamente em posição adequada. O uso de 
arames ou tirantes para a fixação das formas só será permitido, quando estes forem envoltos 
por PVC e desde que as suas pontas sejam cortadas em reentrância com cerca de 1,5 cm de 
profundidade após a desforma. Os espaçadores (pastilhas) deverão ser próprios de PVC, 
devendo ser evitados a utilização de barras de aço. Não será permitida aplicação de óleo diesel 
ou óleo queimado ou de outras substâncias não específicas nas superfícies das formas para 
atuarem como desmoldantes. A mão-de-obra de carpintaria utilizada para esta finalidade 
deverá ser especializada. As formas deverão ser retiradas de acordo com o disposto pelas 
normas da ABNT, que estabelece os prazos para cada caso específico.  
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2.2.2 AÇO CA-50 OU AÇO CA-60 
As barras para as armaduras deverão ser fornecidas pela contratada, devendo 

obedecer rigorosamente ao projeto, quanto à categoria do aço, diâmetro, disposição, 
comprimento, ângulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem colocadas na 
posição definitiva, deverão ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou qualquer substância 
estranha que possa comprometer a aderência com o concreto. Caso haja necessidade, a 
critério da fiscalização, as armaduras deverão ser escovadas para a remoção da “ferrugem”. 
Não será permitida, em hipótese alguma, a colocação de armaduras de aço em concreto 
fresco. O recobrimento das armações deverá obedecer às dimensões de projeto.  
 
2.2.3 CONCRETO FCK=20MPA 

A contratada deverá utilizar concreto preparado mecanicamente em betoneira, com 
expresso atendimento aos seguintes requisitos: O concreto e seus componentes deverão 
atender ao especificado e as normas da ABNT; deverão ser apresentados à fiscalização os 
laudos de rompimento dos corpos de prova; o concreto fornecido deverá ter a resistência 
mínima de 20MPa. 

Deverá ser verificada, antes do lançamento, a limpeza das formas e armaduras. A 
concretagem deverá ser contínua, sem endurecimento parcial do concreto já lançado, 
considerando-se inadequados intervalos de tempo superiores àqueles que provoquem juntas 
frias (máximo 30 minutos). Qualquer dispositivo utilizado no lançamento que possa causar 
segregação do concreto será rejeitado pela fiscalização. Todo o concreto deverá ser lançado 
nas formas num prazo máximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, após o amassamento, exceto 
quando autorizado um prazo maior pela fiscalização. O concreto que, por retardamento de 
emprego, tiver suas características de plasticidade alteradas, será rejeitado. O adensamento 
do concreto estrutural será feito por meio de Vibrador de Imersão. Os vibradores de agulha 
deverão trabalhar e ser movimentados verticalmente na massa de concreto, devendo ser 
introduzidos rapidamente e retirados lentamente. Os vibradores deverão ser aplicados em 
pontos que distem entre si, cerca de uma vez e meia o seu raio de ação. Não poderá ser 
vibrado o concreto que se encontrar em fase de início de pega, bem como, não será permitido 
o uso de vibrador para se proceder ao espalhamento do concreto lançado. 
 

Deverão ser demolidas as paredes e vãos de alvenaria de tijolo e bloco, indicados no 
projeto. Inclui afastamento. 
 
2.3 ALVENARIA/REVESTIMENTOS 
2.3.1 TIJOLO CERÂMICO FURADO E=14CM 

A alvenaria deve ser executada em tijolo cerâmico furado, sendo assentados sobre 
argamassa de cimento, cal e areia, na proporção de 1:2:8 em volume, com espessura de 14cm. 
Os blocos devem apresentar boa qualidade, estando com o período de cura completo e sem 
apresentar fissuras ou porosidade, além de terem as medidas padrão estabelecidas, com 
desvio máximo de 0,5cm. Os blocos deverão ser assentados seguindo alinhamento e 
nivelamento, com tolerância de 0,5cm. 
 
2.3.2 CHAPISCO EM PAREDES 

As alvenarias da edificação serão inicialmente protegidas com aplicação de chapisco, 
homogeneamente distribuído por toda a área considerada. Serão chapiscados paredes 
(internas e externas) por todo o seu pé-direito devidamente previstos no projeto executivo de 
arquitetura. Inicialmente aplicar-se-á chapisco com argamassa preparada mecanicamente em 
canteiro, na composição 1:3 (cimento: areia média), com 0,5 cm de espessura. Em superfícies 
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bastante lisas, a exemplo das lajes de forro, deverá ser adicionado aditivo adesivo ou cola 
concentrada para chapisco ao traço, nas quantidades indicadas pelo fabricante. 
 
2.3.3 EMBOÇO 

Os emboços serão iniciados somente após completa pega das argamassas das 
alvenarias e chapiscos. Os emboços serão fortemente comprimidos contra as superfícies, a fim 
de garantir sua perfeita aderência, e deverão apresentar paramento plano e áspero para 
facilitar a aderência do acabamento. O emboço deverá estar limpo, sem poeira, antes de 
receber o revestimento, devendo as impurezas visíveis ser removidas. Espessura de 0,20cm e 
traço 1:6 (cimento e areia). 
 
2.3.4 PINTURA ACRÍLICA EM PAREDES SEM MASSA CORRIDA 

As superfícies que irão receber tinta acrílica sem massa corrida deverão ser secas, 
deverá ser aplicado uma ou duas demãos de selador. Em seguida deverá ser aplicada tinta 
acrílica com rolo, pincel ou trincha, diluída em 20% de água. A primeira demão servira como 
seladora em superfícies pouco porosas. A segunda mão em diante deverá ser aplicada pura, 
sendo que, entre uma demão e outra deverão ser observados intervalos mínimos de 06 horas. 
As tintas deverão ser rigorosamente agitadas dentro das latas e periodicamente revolvidas 
antes de usadas, evitando-se dessa forma a sedimentação dos pigmentos e componentes mais 
densos. 
 
2.3.5 PINTURA DE SÍMBOLOS E TEXTOS COM TINTA ACRÍLICA 

As superfícies que irão receber tinta acrílica deverão ser secas. Em seguida deverá ser 
aplicada tinta acrílica com rolo, pincel ou trincha, diluída em 20% de água. A primeira demão 
servira como seladora em superfícies pouco porosas. A segunda mão em diante deverá ser 
aplicada pura, sendo que, entre uma demão e outra deverão ser observados intervalos 
mínimos de 06 horas. As tintas deverão ser rigorosamente agitadas dentro das latas e 
periodicamente revolvidas antes de usadas, evitando-se dessa forma a sedimentação dos 
pigmentos e componentes mais densos. 
 
2.4 OUTROS 
2.4.1 PINGADEIRA DE CONCRETO 

Pingadeira com dimensão (20x5) cm, moldado "in-loco", em concreto não estrutural, 
preparado em obra com betoneira, com fck 15mpa, inclusive lançamento, adensamento, 
acabamento e armação. 
 
2.4.2 PORTÃO 

Portão em chapa de aço galvanizado, tipo lambril, esp. 1,25mm (GSG-18), com 
requadro em tubo de aço (50x30) mm, esp. 1,25mm, exclusive cadeado e pintura. 
 
2.4.3 PINTURA ÓLEO/ESMALTE EM METAIS 

Deverão ser aplicadas 2 demãos de tinta para alcançar a coloração uniforme desejada 
e a tonalidade equivalente à desejada. As metálicas que forem pintadas com tinta 
óleo/esmalte deverão ser previamente lixadas a seco com lixa, posteriormente deverá ser 
removido todo o pó da lixa. Em seguida, uma demão de aparelhamento de acabamento fosco 
deverá ser aplicada com trincha. Após, uma demão de massa corrida deverá ser aplicada, bem 
calcada, em todas as fendas, depressões e orifícios de pregos ou parafusos. Em seguida, 
deverá ser procedido lixamento a seco lixa nº 1 ou 1,5 e subsequentemente limpeza com pano 
seco. Após, segunda demão leve de massa corrida deverá ser aplicada para correção dos 
defeitos remanescentes. Em seguida, lixamento a seco com lixa n º00 e subsequente limpeza 
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com pano seco. Finalmente deverão ser aplicadas, com pincel ou rolo, duas demãos de 
acabamento com óleo/esmalte sintético. 
 
3. RAMPA DE ACESSO 01 
 
3.1 MOVIMENTO DE TERRA 
3.1.1 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS 

Para serviços específicos, haverá a necessidade de se realizar escavação manual em 
solo, em profundidade não superior a 1,5m. Para fins desse serviço, a profundidade é 
entendida como a distância vertical entre o fundo da escavação e o nível do terreno a partir do 
qual se começou a escavar manualmente. Deverá ser avaliada a necessidade de escorar ou não 
a vala. Deverá ser respeitada a NBR-9061. Se necessário, deverão ser esgotadas as águas que 
percolarem ou adentrarem nas escavações. 
3.1.2 APILOAMENTO MANUAL DE VALA 

O objetivo do apiloamento é uniformizar e regularizar a superfície para evitar que a 
terra solta do terreno se misture com o concreto. Apiloar as superfícies com o uso de placa 
vibratória. 
 
3.1.3 REATERRO DE VALAS 

Trata-se de serviço relacionado ao reaterro de cavas executadas conforme itens de 
escavação de valas. O reaterro, deverá ser executado manualmente com solo isento de 
pedregulhos em camada única, compactado moderadamente, completando-se o serviço 
através de reaterro compactado de vala com equipamento placa vibratória compactador tipo 
até o nível do terreno natural. 
3.2 VIGAS BALDRAME 
3.2.1 LASTRO DE CONCRETO 

Após vigorosa compactação do solo deve ser lançado o concreto, o serviço inclui o 
lançamento do concreto e o acabamento do serviço com o pedreiro de obras. O preparo do 
concreto magro deverá ser com a utilização de betoneira. O lançamento do concreto, bem 
como o preparo deste deverá seguir os critérios normativos e técnicos para sua perfeita 
funcionalidade. O traço do concreto com os materiais da empresa a ser utilizado deverá ser 
encaminhado a Fiscalização. 

 
3.2.2 FORMA E DESFORMA 

A forma deverá ser executada conforme o projeto da estrutura. As formas deverão ser 
lisas e ter resistência suficiente para suportar pressões resultantes do lançamento e da 
vibração do concreto, devendo ser mantidas rigidamente na posição, sem sofrerem 
deformações. Deverão ser suficientemente estanques de modo a impedir a perda de nata de 
cimento durante a concretagem. No momento da concretagem as superfícies das formas 
deverão estar livres de incrustações de natas ou materiais estranhos. Qualquer calafetação 
será com material aprovado pela fiscalização. Quando necessário, deverão ser deixados nas 
formas, aberturas suficientes em tamanho e número para facilitar a inspeção, limpeza, 
colocação de ferragem, lançamento e adensamento do concreto. As aberturas deverão ser 
fechadas durante a concretagem do trecho correspondente. Para evitar fuga do concreto 
fresco pelas juntas e qualquer desalinhamento na concretagem do lance seguinte, deverão ser 
tomadas providências para manter as formas rigidamente em posição adequada. O uso de 
arames ou tirantes para a fixação das formas só será permitido, quando estes forem envoltos 
por PVC e desde que as suas pontas sejam cortadas em reentrância com cerca de 1,5 cm de 
profundidade após a desforma. Os espaçadores (pastilhas) deverão ser próprios de PVC, 
devendo ser evitados a utilização de barras de aço. Não será permitida aplicação de óleo diesel 
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ou óleo queimado ou de outras substâncias não específicas nas superfícies das formas para 
atuarem como desmoldantes. A mão-de-obra de carpintaria utilizada para esta finalidade 
deverá ser especializada. As formas deverão ser retiradas de acordo com o disposto pelas 
normas da ABNT, que estabelece os prazos para cada caso específico.  

 
3.2.3 AÇO CA-50 OU CA-60 

As barras para as armaduras deverão ser fornecidas pela contratada, devendo 
obedecer rigorosamente ao projeto, quanto à categoria do aço, diâmetro, disposição, 
comprimento, ângulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem colocadas na 
posição definitiva, deverão ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou qualquer substância 
estranha que possa comprometer a aderência com o concreto. Caso haja necessidade, a 
critério da fiscalização, as armaduras deverão ser escovadas para a remoção da “ferrugem”. 
Não será permitida, em hipótese alguma, a colocação de armaduras de aço em concreto 
fresco. O recobrimento das armações deverá obedecer às dimensões de projeto.  
 
 
3.2.4 CONCRETO FCK = 20MPA 

A contratada deverá utilizar concreto preparado mecanicamente em betoneira, com 
expresso atendimento aos seguintes requisitos: O concreto e seus componentes deverão 
atender ao especificado e as normas da ABNT; deverão ser apresentados à fiscalização os 
laudos de rompimento dos corpos de prova; o concreto fornecido deverá ter a resistência 
mínima de 20MPa. 

Deverá ser verificada, antes do lançamento, a limpeza das formas e armaduras. A 
concretagem deverá ser contínua, sem endurecimento parcial do concreto já lançado, 
considerando-se inadequados intervalos de tempo superiores àqueles que provoquem juntas 
frias (máximo 30 minutos). Qualquer dispositivo utilizado no lançamento que possa causar 
segregação do concreto será rejeitado pela fiscalização. Todo o concreto deverá ser lançado 
nas formas num prazo máximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, após o amassamento, exceto 
quando autorizado um prazo maior pela fiscalização. O concreto que, por retardamento de 
emprego, tiver suas características de plasticidade alteradas, será rejeitado. O adensamento 
do concreto estrutural será feito por meio de Vibrador de Imersão. Os vibradores de agulha 
deverão trabalhar e ser movimentados verticalmente na massa de concreto, devendo ser 
introduzidos rapidamente e retirados lentamente. Os vibradores deverão ser aplicados em 
pontos que distem entre si, cerca de uma vez e meia o seu raio de ação. Não poderá ser 
vibrado o concreto que se encontrar em fase de início de pega, bem como, não será permitido 
o uso de vibrador para se proceder ao espalhamento do concreto lançado. 
 
3.3 SAPATAS 
3.3.1 LASTRO DE CONCRETO 

Após vigorosa compactação do solo deve ser lançado o concreto, o serviço inclui o 
lançamento do concreto e o acabamento do serviço com o pedreiro de obras. O preparo do 
concreto magro deverá ser com a utilização de betoneira. O lançamento do concreto, bem 
como o preparo deste deverá seguir os critérios normativos e técnicos para sua perfeita 
funcionalidade. O traço do concreto com os materiais da empresa a ser utilizado deverá ser 
encaminhado a Fiscalização. 
 
3.3.2 AÇO CA-50 OU CA-60 

As barras para as armaduras deverão ser fornecidas pela contratada, devendo 
obedecer rigorosamente ao projeto, quanto à categoria do aço, diâmetro, disposição, 
comprimento, ângulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem colocadas na 
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posição definitiva, deverão ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou qualquer substância 
estranha que possa comprometer a aderência com o concreto. Caso haja necessidade, a 
critério da fiscalização, as armaduras deverão ser escovadas para a remoção da “ferrugem”. 
Não será permitida, em hipótese alguma, a colocação de armaduras de aço em concreto 
fresco. O recobrimento das armações deverá obedecer às dimensões de projeto.  
 
3.3.3 CONCRETO FCK=25MPA 

A contratada deverá utilizar concreto preparado mecanicamente em betoneira, com 
expresso atendimento aos seguintes requisitos: O concreto e seus componentes deverão 
atender ao especificado e as normas da ABNT; deverão ser apresentados à fiscalização os 
laudos de rompimento dos corpos de prova; o concreto fornecido deverá ter a resistência 
mínima de 25MPa. 

Deverá ser verificada, antes do lançamento, a limpeza das formas e armaduras. A 
concretagem deverá ser contínua, sem endurecimento parcial do concreto já lançado, 
considerando-se inadequados intervalos de tempo superiores àqueles que provoquem juntas 
frias (máximo 30 minutos). Qualquer dispositivo utilizado no lançamento que possa causar 
segregação do concreto será rejeitado pela fiscalização. Todo o concreto deverá ser lançado 
nas formas num prazo máximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, após o amassamento, exceto 
quando autorizado um prazo maior pela fiscalização. O concreto que, por retardamento de 
emprego, tiver suas características de plasticidade alteradas, será rejeitado. O adensamento 
do concreto estrutural será feito por meio de Vibrador de Imersão. Os vibradores de agulha 
deverão trabalhar e ser movimentados verticalmente na massa de concreto, devendo ser 
introduzidos rapidamente e retirados lentamente. Os vibradores deverão ser aplicados em 
pontos que distem entre si, cerca de uma vez e meia o seu raio de ação. Não poderá ser 
vibrado o concreto que se encontrar em fase de início de pega, bem como, não será permitido 
o uso de vibrador para se proceder ao espalhamento do concreto lançado. 
 
3.4 PILARES 
3.4.1 FORMA E DESFORMA 

A forma deverá ser executada conforme o projeto da estrutura. As formas deverão ser 
lisas e ter resistência suficiente para suportar pressões resultantes do lançamento e da 
vibração do concreto, devendo ser mantidas rigidamente na posição, sem sofrerem 
deformações. Deverão ser suficientemente estanques de modo a impedir a perda de nata de 
cimento durante a concretagem. No momento da concretagem as superfícies das formas 
deverão estar livres de incrustações de natas ou materiais estranhos. Qualquer calafetação 
será com material aprovado pela fiscalização. Quando necessário, deverão ser deixados nas 
formas, aberturas suficientes em tamanho e número para facilitar a inspeção, limpeza, 
colocação de ferragem, lançamento e adensamento do concreto. As aberturas deverão ser 
fechadas durante a concretagem do trecho correspondente. Para evitar fuga do concreto 
fresco pelas juntas e qualquer desalinhamento na concretagem do lance seguinte, deverão ser 
tomadas providências para manter as formas rigidamente em posição adequada. O uso de 
arames ou tirantes para a fixação das formas só será permitido, quando estes forem envoltos 
por PVC e desde que as suas pontas sejam cortadas em reentrância com cerca de 1,5 cm de 
profundidade após a desforma. Os espaçadores (pastilhas) deverão ser próprios de PVC, 
devendo ser evitados a utilização de barras de aço. Não será permitida aplicação de óleo diesel 
ou óleo queimado ou de outras substâncias não específicas nas superfícies das formas para 
atuarem como desmoldantes. A mão-de-obra de carpintaria utilizada para esta finalidade 
deverá ser especializada. As formas deverão ser retiradas de acordo com o disposto pelas 
normas da ABNT, que estabelece os prazos para cada caso específico.  
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3.4.2 AÇO CA-50 OU CA-60 
As barras para as armaduras deverão ser fornecidas pela contratada, devendo 

obedecer rigorosamente ao projeto, quanto à categoria do aço, diâmetro, disposição, 
comprimento, ângulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem colocadas na 
posição definitiva, deverão ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou qualquer substância 
estranha que possa comprometer a aderência com o concreto. Caso haja necessidade, a 
critério da fiscalização, as armaduras deverão ser escovadas para a remoção da “ferrugem”. 
Não será permitida, em hipótese alguma, a colocação de armaduras de aço em concreto 
fresco. O recobrimento das armações deverá obedecer às dimensões de projeto.  
 
3.4.3 CONCRETO FCK=20MPA 

A contratada deverá utilizar concreto preparado mecanicamente em betoneira, com 
expresso atendimento aos seguintes requisitos: O concreto e seus componentes deverão 
atender ao especificado e as normas da ABNT; deverão ser apresentados à fiscalização os 
laudos de rompimento dos corpos de prova; o concreto fornecido deverá ter a resistência 
mínima de 20MPa. 

Deverá ser verificada, antes do lançamento, a limpeza das formas e armaduras. A 
concretagem deverá ser contínua, sem endurecimento parcial do concreto já lançado, 
considerando-se inadequados intervalos de tempo superiores àqueles que provoquem juntas 
frias (máximo 30 minutos). Qualquer dispositivo utilizado no lançamento que possa causar 
segregação do concreto será rejeitado pela fiscalização. Todo o concreto deverá ser lançado 
nas formas num prazo máximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, após o amassamento, exceto 
quando autorizado um prazo maior pela fiscalização. O concreto que, por retardamento de 
emprego, tiver suas características de plasticidade alteradas, será rejeitado. O adensamento 
do concreto estrutural será feito por meio de Vibrador de Imersão. Os vibradores de agulha 
deverão trabalhar e ser movimentados verticalmente na massa de concreto, devendo ser 
introduzidos rapidamente e retirados lentamente. Os vibradores deverão ser aplicados em 
pontos que distem entre si, cerca de uma vez e meia o seu raio de ação. Não poderá ser 
vibrado o concreto que se encontrar em fase de início de pega, bem como, não será permitido 
o uso de vibrador para se proceder ao espalhamento do concreto lançado. 
 
3.5 VIGAS 
3.5.1 FORMA E DESFORMA 

A forma deverá ser executada conforme o projeto da estrutura. As formas deverão ser 
lisas e ter resistência suficiente para suportar pressões resultantes do lançamento e da 
vibração do concreto, devendo ser mantidas rigidamente na posição, sem sofrerem 
deformações. Deverão ser suficientemente estanques de modo a impedir a perda de nata de 
cimento durante a concretagem. No momento da concretagem as superfícies das formas 
deverão estar livres de incrustações de natas ou materiais estranhos. Qualquer calafetação 
será com material aprovado pela fiscalização. Quando necessário, deverão ser deixados nas 
formas, aberturas suficientes em tamanho e número para facilitar a inspeção, limpeza, 
colocação de ferragem, lançamento e adensamento do concreto. As aberturas deverão ser 
fechadas durante a concretagem do trecho correspondente. Para evitar fuga do concreto 
fresco pelas juntas e qualquer desalinhamento na concretagem do lance seguinte, deverão ser 
tomadas providências para manter as formas rigidamente em posição adequada. O uso de 
arames ou tirantes para a fixação das formas só será permitido, quando estes forem envoltos 
por PVC e desde que as suas pontas sejam cortadas em reentrância com cerca de 1,5 cm de 
profundidade após a desforma. Os espaçadores (pastilhas) deverão ser próprios de PVC, 
devendo ser evitados a utilização de barras de aço. Não será permitida aplicação de óleo diesel 
ou óleo queimado ou de outras substâncias não específicas nas superfícies das formas para 
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atuarem como desmoldantes. A mão-de-obra de carpintaria utilizada para esta finalidade 
deverá ser especializada. As formas deverão ser retiradas de acordo com o disposto pelas 
normas da ABNT, que estabelece os prazos para cada caso específico.  
 
3.5.2 AÇO CA-50 OU AÇO CA-60 

As barras para as armaduras deverão ser fornecidas pela contratada, devendo 
obedecer rigorosamente ao projeto, quanto à categoria do aço, diâmetro, disposição, 
comprimento, ângulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem colocadas na 
posição definitiva, deverão ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou qualquer substância 
estranha que possa comprometer a aderência com o concreto. Caso haja necessidade, a 
critério da fiscalização, as armaduras deverão ser escovadas para a remoção da “ferrugem”. 
Não será permitida, em hipótese alguma, a colocação de armaduras de aço em concreto 
fresco. O recobrimento das armações deverá obedecer às dimensões de projeto.  
 
3.5.3 CONCRETO FCK=20MPA 

A contratada deverá utilizar concreto preparado mecanicamente em betoneira, com 
expresso atendimento aos seguintes requisitos: O concreto e seus componentes deverão 
atender ao especificado e as normas da ABNT; deverão ser apresentados à fiscalização os 
laudos de rompimento dos corpos de prova; o concreto fornecido deverá ter a resistência 
mínima de 20MPa. 

Deverá ser verificada, antes do lançamento, a limpeza das formas e armaduras. A 
concretagem deverá ser contínua, sem endurecimento parcial do concreto já lançado, 
considerando-se inadequados intervalos de tempo superiores àqueles que provoquem juntas 
frias (máximo 30 minutos). Qualquer dispositivo utilizado no lançamento que possa causar 
segregação do concreto será rejeitado pela fiscalização. Todo o concreto deverá ser lançado 
nas formas num prazo máximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, após o amassamento, exceto 
quando autorizado um prazo maior pela fiscalização. O concreto que, por retardamento de 
emprego, tiver suas características de plasticidade alteradas, será rejeitado. O adensamento 
do concreto estrutural será feito por meio de Vibrador de Imersão. Os vibradores de agulha 
deverão trabalhar e ser movimentados verticalmente na massa de concreto, devendo ser 
introduzidos rapidamente e retirados lentamente. Os vibradores deverão ser aplicados em 
pontos que distem entre si, cerca de uma vez e meia o seu raio de ação. Não poderá ser 
vibrado o concreto que se encontrar em fase de início de pega, bem como, não será permitido 
o uso de vibrador para se proceder ao espalhamento do concreto lançado. 

 
3.6 ALVENARIA/REVESTIMENTOS 
3.6.1 TIJOLO CERÂMICO FURADO E=14CM 

A alvenaria deve ser executada em tijolo cerâmico furado, sendo assentados sobre 
argamassa de cimento, cal e areia, na proporção de 1:2:8 em volume, com espessura de 14cm. 
Os blocos devem apresentar boa qualidade, estando com o período de cura completo e sem 
apresentar fissuras ou porosidade, além de terem as medidas padrão estabelecidas, com 
desvio máximo de 0,5cm. Os blocos deverão ser assentados seguindo alinhamento e 
nivelamento, com tolerância de 0,5cm. 
 
3.6.2 CHAPISCO EM PAREDES 

As alvenarias da edificação serão inicialmente protegidas com aplicação de chapisco, 
homogeneamente distribuído por toda a área considerada. Serão chapiscados paredes 
(internas e externas) por todo o seu pé-direito devidamente previstos no projeto executivo de 
arquitetura. Inicialmente aplicar-se-á chapisco com argamassa preparada mecanicamente em 
canteiro, na composição 1:3 (cimento: areia média), com 0,5 cm de espessura. Em superfícies 



 
 

14 
 

bastante lisas, a exemplo das lajes de forro, deverá ser adicionado aditivo adesivo ou cola 
concentrada para chapisco ao traço, nas quantidades indicadas pelo fabricante. 
3.6.3 EMBOÇO 

Os emboços serão iniciados somente após completa pega das argamassas das 
alvenarias e chapiscos. Os emboços serão fortemente comprimidos contra as superfícies, a fim 
de garantir sua perfeita aderência, e deverão apresentar paramento plano e áspero para 
facilitar a aderência do acabamento. O emboço deverá estar limpo, sem poeira, antes de 
receber o revestimento, devendo as impurezas visíveis ser removidas. Espessura de 0,20cm e 
traço 1:6 (cimento e areia). 
 
3.6.4 PINTURA ACRÍLICA EM PAREDES SEM MASSA CORRIDA 

As superfícies que irão receber tinta acrílica sem massa corrida deverão ser secas, 
deverá ser aplicado uma ou duas demãos de selador. Em seguida deverá ser aplicada tinta 
acrílica com rolo, pincel ou trincha, diluída em 20% de água. A primeira demão servira como 
seladora em superfícies pouco porosas. A segunda mão em diante deverá ser aplicada pura, 
sendo que, entre uma demão e outra deverão ser observados intervalos mínimos de 06 horas. 
As tintas deverão ser rigorosamente agitadas dentro das latas e periodicamente revolvidas 
antes de usadas, evitando-se dessa forma a sedimentação dos pigmentos e componentes mais 
densos. 
 
3.7 OUTROS 
3.7.1 REGULARIZAÇÃO DE TERRENO MANUAL 

Consiste no nivelamento de todo o terreno que sofrerá intervenção, a fim de deixar a 
base pronta para os serviços a serem posteriormente executados. O nivelamento se dará, 
sempre que possível, com o próprio material retirado durante as escavações que se fizerem 
necessárias durante a obra.  

 
3.7.2 LASTRO DE CONCRETO 

Após vigorosa compactação do solo deve ser lançado o concreto, o serviço inclui o 
lançamento do concreto e o acabamento do serviço com o pedreiro de obras. O preparo do 
concreto magro deverá ser com a utilização de betoneira. O lançamento do concreto, bem 
como o preparo deste deverá seguir os critérios normativos e técnicos para sua perfeita 
funcionalidade. O traço do concreto com os materiais da empresa a ser utilizado deverá ser 
encaminhado a Fiscalização. 

 
3.7.3 VIGA DE CONCRETO FCK=20MPA 

Deverá ser executada as vigas de 21 a 35cm, de acordo com o projeto estrutural, ao 
longo de todo o perímetro da edificação, com ferragens e dimensões de acordo com o cálculo 
estrutural que será fornecido pela empresa contratada. O concreto utilizado deverá ter um 
fck=20 MPa, aparente, incluindo armação, forma plastificada, escoramento e desforma, além 
de respeitar a norma específica, bem como manter dimensões mínimas e acabamentos 
indicados em projeto.  

Observar o RIGORISMO na execução de formas e que as mesmas deverão garantir, 
como resultado, um concreto sem “carunchos” e de aspecto homogêneo, sem fissuras ou 
trincas.  

 
3.7.4 PAVIMENTO INTERTRAVADO 

Execução de pavimento com piso intertravado, tipo retangular, esp. 8cm, com fck de 
35mpa, inclusive colchão de areia, esp. 6cm, para assentamento, compactação mecanizada, 
carga e descarga mecânica em caminhão, exclusive transporte de piso intertravado. 
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3.7.5 GUARDA CORPO 

Guarda-corpo externo, altura 130cm, em tubo galvanizado, com costura, diâmetro de 
2", esp. 3mm, gradil com divisão horizontal em tubo galvanizado, com costura, diâmetro de 1", 
esp. 3mm, exclusive pintura. 
 
4. MURO DE DIVISA 
 
4.1 LIMPEZA DE TERRENO 
4.1.1 LIMPEZA DE TERRENO 

Limpeza de terreno, inclusive capina, rastelamento com afastamento até vinte (20) 
metros e queima controlada. 
 
4.2 MOVIMENTO DE TERRA 
4.2.1 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS 

Para serviços específicos, haverá a necessidade de se realizar escavação manual em 
solo, em profundidade não superior a 1,5m. Para fins desse serviço, a profundidade é 
entendida como a distância vertical entre o fundo da escavação e o nível do terreno a partir do 
qual se começou a escavar manualmente. Deverá ser avaliada a necessidade de escorar ou não 
a vala. Deverá ser respeitada a NBR-9061. Se necessário, deverão ser esgotadas as águas que 
percolarem ou adentrarem nas escavações. 

 
4.2.2 APILOAMENTO MANUAL DE VALA 

O objetivo do apiloamento é uniformizar e regularizar a superfície para evitar que a 
terra solta do terreno se misture com o concreto. Apiloar as superfícies com o uso de placa 
vibratória. 
 
4.2.3 REATERRO DE VALAS 

Trata-se de serviço relacionado ao reaterro de cavas executadas conforme itens de 
escavação de valas. O reaterro, deverá ser executado manualmente com solo isento de 
pedregulhos em camada única, compactado moderadamente, completando-se o serviço 
através de reaterro compactado de vala com equipamento placa vibratória compactador tipo 
até o nível do terreno natural. 

 
4.3 VIGAS BALDRAME 
4.3.1 LASTRO DE CONCRETO 

Após vigorosa compactação do solo deve ser lançado o concreto, o serviço inclui o 
lançamento do concreto e o acabamento do serviço com o pedreiro de obras. O preparo do 
concreto magro deverá ser com a utilização de betoneira. O lançamento do concreto, bem 
como o preparo deste deverá seguir os critérios normativos e técnicos para sua perfeita 
funcionalidade. O traço do concreto com os materiais da empresa a ser utilizado deverá ser 
encaminhado a Fiscalização. 

 
4.3.2 FORMA E DESFORMA 

A forma deverá ser executada conforme o projeto da estrutura. As formas deverão ser 
lisas e ter resistência suficiente para suportar pressões resultantes do lançamento e da 
vibração do concreto, devendo ser mantidas rigidamente na posição, sem sofrerem 
deformações. Deverão ser suficientemente estanques de modo a impedir a perda de nata de 
cimento durante a concretagem. No momento da concretagem as superfícies das formas 
deverão estar livres de incrustações de natas ou materiais estranhos. Qualquer calafetação 
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será com material aprovado pela fiscalização. Quando necessário, deverão ser deixados nas 
formas, aberturas suficientes em tamanho e número para facilitar a inspeção, limpeza, 
colocação de ferragem, lançamento e adensamento do concreto. As aberturas deverão ser 
fechadas durante a concretagem do trecho correspondente. Para evitar fuga do concreto 
fresco pelas juntas e qualquer desalinhamento na concretagem do lance seguinte, deverão ser 
tomadas providências para manter as formas rigidamente em posição adequada. O uso de 
arames ou tirantes para a fixação das formas só será permitido, quando estes forem envoltos 
por PVC e desde que as suas pontas sejam cortadas em reentrância com cerca de 1,5 cm de 
profundidade após a desforma. Os espaçadores (pastilhas) deverão ser próprios de PVC, 
devendo ser evitados a utilização de barras de aço. Não será permitida aplicação de óleo diesel 
ou óleo queimado ou de outras substâncias não específicas nas superfícies das formas para 
atuarem como desmoldantes. A mão-de-obra de carpintaria utilizada para esta finalidade 
deverá ser especializada. As formas deverão ser retiradas de acordo com o disposto pelas 
normas da ABNT, que estabelece os prazos para cada caso específico.  

 
4.3.3 AÇO CA-50 OU CA-60 

As barras para as armaduras deverão ser fornecidas pela contratada, devendo 
obedecer rigorosamente ao projeto, quanto à categoria do aço, diâmetro, disposição, 
comprimento, ângulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem colocadas na 
posição definitiva, deverão ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou qualquer substância 
estranha que possa comprometer a aderência com o concreto. Caso haja necessidade, a 
critério da fiscalização, as armaduras deverão ser escovadas para a remoção da “ferrugem”. 
Não será permitida, em hipótese alguma, a colocação de armaduras de aço em concreto 
fresco. O recobrimento das armações deverá obedecer às dimensões de projeto.  
 
4.3.4 CONCRETO FCK = 20MPA 

A contratada deverá utilizar concreto preparado mecanicamente em betoneira, com 
expresso atendimento aos seguintes requisitos: O concreto e seus componentes deverão 
atender ao especificado e as normas da ABNT; deverão ser apresentados à fiscalização os 
laudos de rompimento dos corpos de prova; o concreto fornecido deverá ter a resistência 
mínima de 20MPa. 

Deverá ser verificada, antes do lançamento, a limpeza das formas e armaduras. A 
concretagem deverá ser contínua, sem endurecimento parcial do concreto já lançado, 
considerando-se inadequados intervalos de tempo superiores àqueles que provoquem juntas 
frias (máximo 30 minutos). Qualquer dispositivo utilizado no lançamento que possa causar 
segregação do concreto será rejeitado pela fiscalização. Todo o concreto deverá ser lançado 
nas formas num prazo máximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, após o amassamento, exceto 
quando autorizado um prazo maior pela fiscalização. O concreto que, por retardamento de 
emprego, tiver suas características de plasticidade alteradas, será rejeitado. O adensamento 
do concreto estrutural será feito por meio de Vibrador de Imersão. Os vibradores de agulha 
deverão trabalhar e ser movimentados verticalmente na massa de concreto, devendo ser 
introduzidos rapidamente e retirados lentamente. Os vibradores deverão ser aplicados em 
pontos que distem entre si, cerca de uma vez e meia o seu raio de ação. Não poderá ser 
vibrado o concreto que se encontrar em fase de início de pega, bem como, não será permitido 
o uso de vibrador para se proceder ao espalhamento do concreto lançado. 
 
4.4 SAPATAS 
4.4.1 LASTRO DE CONCRETO 

Após vigorosa compactação do solo deve ser lançado o concreto, o serviço inclui o 
lançamento do concreto e o acabamento do serviço com o pedreiro de obras. O preparo do 
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concreto magro deverá ser com a utilização de betoneira. O lançamento do concreto, bem 
como o preparo deste deverá seguir os critérios normativos e técnicos para sua perfeita 
funcionalidade. O traço do concreto com os materiais da empresa a ser utilizado deverá ser 
encaminhado a Fiscalização. 
 
4.4.2 AÇO CA-50 OU CA-60 

As barras para as armaduras deverão ser fornecidas pela contratada, devendo 
obedecer rigorosamente ao projeto, quanto à categoria do aço, diâmetro, disposição, 
comprimento, ângulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem colocadas na 
posição definitiva, deverão ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou qualquer substância 
estranha que possa comprometer a aderência com o concreto. Caso haja necessidade, a 
critério da fiscalização, as armaduras deverão ser escovadas para a remoção da “ferrugem”. 
Não será permitida, em hipótese alguma, a colocação de armaduras de aço em concreto 
fresco. O recobrimento das armações deverá obedecer às dimensões de projeto.  
 
4.4.3 CONCRETO FCK=25MPA 

A contratada deverá utilizar concreto preparado mecanicamente em betoneira, com 
expresso atendimento aos seguintes requisitos: O concreto e seus componentes deverão 
atender ao especificado e as normas da ABNT; deverão ser apresentados à fiscalização os 
laudos de rompimento dos corpos de prova; o concreto fornecido deverá ter a resistência 
mínima de 25MPa. 

Deverá ser verificada, antes do lançamento, a limpeza das formas e armaduras. A 
concretagem deverá ser contínua, sem endurecimento parcial do concreto já lançado, 
considerando-se inadequados intervalos de tempo superiores àqueles que provoquem juntas 
frias (máximo 30 minutos). Qualquer dispositivo utilizado no lançamento que possa causar 
segregação do concreto será rejeitado pela fiscalização. Todo o concreto deverá ser lançado 
nas formas num prazo máximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, após o amassamento, exceto 
quando autorizado um prazo maior pela fiscalização. O concreto que, por retardamento de 
emprego, tiver suas características de plasticidade alteradas, será rejeitado. O adensamento 
do concreto estrutural será feito por meio de Vibrador de Imersão. Os vibradores de agulha 
deverão trabalhar e ser movimentados verticalmente na massa de concreto, devendo ser 
introduzidos rapidamente e retirados lentamente. Os vibradores deverão ser aplicados em 
pontos que distem entre si, cerca de uma vez e meia o seu raio de ação. Não poderá ser 
vibrado o concreto que se encontrar em fase de início de pega, bem como, não será permitido 
o uso de vibrador para se proceder ao espalhamento do concreto lançado. 
 
4.5 PILARES 
4.5.1 FORMA E DESFORMA 

A forma deverá ser executada conforme o projeto da estrutura. As formas deverão ser 
lisas e ter resistência suficiente para suportar pressões resultantes do lançamento e da 
vibração do concreto, devendo ser mantidas rigidamente na posição, sem sofrerem 
deformações. Deverão ser suficientemente estanques de modo a impedir a perda de nata de 
cimento durante a concretagem. No momento da concretagem as superfícies das formas 
deverão estar livres de incrustações de natas ou materiais estranhos. Qualquer calafetação 
será com material aprovado pela fiscalização. Quando necessário, deverão ser deixados nas 
formas, aberturas suficientes em tamanho e número para facilitar a inspeção, limpeza, 
colocação de ferragem, lançamento e adensamento do concreto. As aberturas deverão ser 
fechadas durante a concretagem do trecho correspondente. Para evitar fuga do concreto 
fresco pelas juntas e qualquer desalinhamento na concretagem do lance seguinte, deverão ser 
tomadas providências para manter as formas rigidamente em posição adequada. O uso de 
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arames ou tirantes para a fixação das formas só será permitido, quando estes forem envoltos 
por PVC e desde que as suas pontas sejam cortadas em reentrância com cerca de 1,5 cm de 
profundidade após a desforma. Os espaçadores (pastilhas) deverão ser próprios de PVC, 
devendo ser evitados a utilização de barras de aço. Não será permitida aplicação de óleo diesel 
ou óleo queimado ou de outras substâncias não específicas nas superfícies das formas para 
atuarem como desmoldantes. A mão-de-obra de carpintaria utilizada para esta finalidade 
deverá ser especializada. As formas deverão ser retiradas de acordo com o disposto pelas 
normas da ABNT, que estabelece os prazos para cada caso específico.  
 
4.5.2 AÇO CA-50 OU CA-60 

As barras para as armaduras deverão ser fornecidas pela contratada, devendo 
obedecer rigorosamente ao projeto, quanto à categoria do aço, diâmetro, disposição, 
comprimento, ângulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem colocadas na 
posição definitiva, deverão ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou qualquer substância 
estranha que possa comprometer a aderência com o concreto. Caso haja necessidade, a 
critério da fiscalização, as armaduras deverão ser escovadas para a remoção da “ferrugem”. 
Não será permitida, em hipótese alguma, a colocação de armaduras de aço em concreto 
fresco. O recobrimento das armações deverá obedecer às dimensões de projeto.  
 
4.5.3 CONCRETO FCK=20MPA 

A contratada deverá utilizar concreto preparado mecanicamente em betoneira, com 
expresso atendimento aos seguintes requisitos: O concreto e seus componentes deverão 
atender ao especificado e as normas da ABNT; deverão ser apresentados à fiscalização os 
laudos de rompimento dos corpos de prova; o concreto fornecido deverá ter a resistência 
mínima de 20MPa. 

Deverá ser verificada, antes do lançamento, a limpeza das formas e armaduras. A 
concretagem deverá ser contínua, sem endurecimento parcial do concreto já lançado, 
considerando-se inadequados intervalos de tempo superiores àqueles que provoquem juntas 
frias (máximo 30 minutos). Qualquer dispositivo utilizado no lançamento que possa causar 
segregação do concreto será rejeitado pela fiscalização. Todo o concreto deverá ser lançado 
nas formas num prazo máximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, após o amassamento, exceto 
quando autorizado um prazo maior pela fiscalização. O concreto que, por retardamento de 
emprego, tiver suas características de plasticidade alteradas, será rejeitado. O adensamento 
do concreto estrutural será feito por meio de Vibrador de Imersão. Os vibradores de agulha 
deverão trabalhar e ser movimentados verticalmente na massa de concreto, devendo ser 
introduzidos rapidamente e retirados lentamente. Os vibradores deverão ser aplicados em 
pontos que distem entre si, cerca de uma vez e meia o seu raio de ação. Não poderá ser 
vibrado o concreto que se encontrar em fase de início de pega, bem como, não será permitido 
o uso de vibrador para se proceder ao espalhamento do concreto lançado. 
 
4.6 VIGAS 
4.6.1 FORMA E DESFORMA 

A forma deverá ser executada conforme o projeto da estrutura. As formas deverão ser 
lisas e ter resistência suficiente para suportar pressões resultantes do lançamento e da 
vibração do concreto, devendo ser mantidas rigidamente na posição, sem sofrerem 
deformações. Deverão ser suficientemente estanques de modo a impedir a perda de nata de 
cimento durante a concretagem. No momento da concretagem as superfícies das formas 
deverão estar livres de incrustações de natas ou materiais estranhos. Qualquer calafetação 
será com material aprovado pela fiscalização. Quando necessário, deverão ser deixados nas 
formas, aberturas suficientes em tamanho e número para facilitar a inspeção, limpeza, 
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colocação de ferragem, lançamento e adensamento do concreto. As aberturas deverão ser 
fechadas durante a concretagem do trecho correspondente. Para evitar fuga do concreto 
fresco pelas juntas e qualquer desalinhamento na concretagem do lance seguinte, deverão ser 
tomadas providências para manter as formas rigidamente em posição adequada. O uso de 
arames ou tirantes para a fixação das formas só será permitido, quando estes forem envoltos 
por PVC e desde que as suas pontas sejam cortadas em reentrância com cerca de 1,5 cm de 
profundidade após a desforma. Os espaçadores (pastilhas) deverão ser próprios de PVC, 
devendo ser evitados a utilização de barras de aço. Não será permitida aplicação de óleo diesel 
ou óleo queimado ou de outras substâncias não específicas nas superfícies das formas para 
atuarem como desmoldantes. A mão-de-obra de carpintaria utilizada para esta finalidade 
deverá ser especializada. As formas deverão ser retiradas de acordo com o disposto pelas 
normas da ABNT, que estabelece os prazos para cada caso específico.  
 
4.6.2 AÇO CA-50 OU AÇO CA-60 

As barras para as armaduras deverão ser fornecidas pela contratada, devendo 
obedecer rigorosamente ao projeto, quanto à categoria do aço, diâmetro, disposição, 
comprimento, ângulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem colocadas na 
posição definitiva, deverão ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou qualquer substância 
estranha que possa comprometer a aderência com o concreto. Caso haja necessidade, a 
critério da fiscalização, as armaduras deverão ser escovadas para a remoção da “ferrugem”. 
Não será permitida, em hipótese alguma, a colocação de armaduras de aço em concreto 
fresco. O recobrimento das armações deverá obedecer às dimensões de projeto.  
 
4.6.3 CONCRETO FCK=20MPA 

A contratada deverá utilizar concreto preparado mecanicamente em betoneira, com 
expresso atendimento aos seguintes requisitos: O concreto e seus componentes deverão 
atender ao especificado e as normas da ABNT; deverão ser apresentados à fiscalização os 
laudos de rompimento dos corpos de prova; o concreto fornecido deverá ter a resistência 
mínima de 20MPa. 

Deverá ser verificada, antes do lançamento, a limpeza das formas e armaduras. A 
concretagem deverá ser contínua, sem endurecimento parcial do concreto já lançado, 
considerando-se inadequados intervalos de tempo superiores àqueles que provoquem juntas 
frias (máximo 30 minutos). Qualquer dispositivo utilizado no lançamento que possa causar 
segregação do concreto será rejeitado pela fiscalização. Todo o concreto deverá ser lançado 
nas formas num prazo máximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, após o amassamento, exceto 
quando autorizado um prazo maior pela fiscalização. O concreto que, por retardamento de 
emprego, tiver suas características de plasticidade alteradas, será rejeitado. O adensamento 
do concreto estrutural será feito por meio de Vibrador de Imersão. Os vibradores de agulha 
deverão trabalhar e ser movimentados verticalmente na massa de concreto, devendo ser 
introduzidos rapidamente e retirados lentamente. Os vibradores deverão ser aplicados em 
pontos que distem entre si, cerca de uma vez e meia o seu raio de ação. Não poderá ser 
vibrado o concreto que se encontrar em fase de início de pega, bem como, não será permitido 
o uso de vibrador para se proceder ao espalhamento do concreto lançado. 

 
4.7 ALVENARIA/REVESTIMENTOS 
4.7.1 TIJOLO CERÂMICO FURADO E=14CM 

A alvenaria deve ser executada em tijolo cerâmico furado, sendo assentados sobre 
argamassa de cimento, cal e areia, na proporção de 1:2:8 em volume, com espessura de 14cm. 
Os blocos devem apresentar boa qualidade, estando com o período de cura completo e sem 
apresentar fissuras ou porosidade, além de terem as medidas padrão estabelecidas, com 
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desvio máximo de 0,5cm. Os blocos deverão ser assentados seguindo alinhamento e 
nivelamento, com tolerância de 0,5cm. 
 
4.7.2 CHAPISCO EM PAREDES 

As alvenarias da edificação serão inicialmente protegidas com aplicação de chapisco, 
homogeneamente distribuído por toda a área considerada. Serão chapiscados paredes 
(internas e externas) por todo o seu pé-direito devidamente previstos no projeto executivo de 
arquitetura. Inicialmente aplicar-se-á chapisco com argamassa preparada mecanicamente em 
canteiro, na composição 1:3 (cimento: areia média), com 0,5 cm de espessura. Em superfícies 
bastante lisas, a exemplo das lajes de forro, deverá ser adicionado aditivo adesivo ou cola 
concentrada para chapisco ao traço, nas quantidades indicadas pelo fabricante. 
 
4.7.3 EMBOÇO 

Os emboços serão iniciados somente após completa pega das argamassas das 
alvenarias e chapiscos. Os emboços serão fortemente comprimidos contra as superfícies, a fim 
de garantir sua perfeita aderência, e deverão apresentar paramento plano e áspero para 
facilitar a aderência do acabamento. O emboço deverá estar limpo, sem poeira, antes de 
receber o revestimento, devendo as impurezas visíveis ser removidas. Espessura de 0,20cm e 
traço 1:6 (cimento e areia). 
 
4.7.4 PINTURA ACRÍLICA EM PAREDES SEM MASSA CORRIDA 

As superfícies que irão receber tinta acrílica sem massa corrida deverão ser secas, 
deverá ser aplicado uma ou duas demãos de selador. Em seguida deverá ser aplicada tinta 
acrílica com rolo, pincel ou trincha, diluída em 20% de água. A primeira demão servira como 
seladora em superfícies pouco porosas. A segunda mão em diante deverá ser aplicada pura, 
sendo que, entre uma demão e outra deverão ser observados intervalos mínimos de 06 horas. 
As tintas deverão ser rigorosamente agitadas dentro das latas e periodicamente revolvidas 
antes de usadas, evitando-se dessa forma a sedimentação dos pigmentos e componentes mais 
densos. 
 
4.8 OUTROS 
4.8.1 PINGADEIRA DE CONCRETO 

Pingadeira com dimensão (20x5) cm, moldado "in-loco", em concreto não estrutural, 
preparado em obra com betoneira, com fck 15mpa, inclusive lançamento, adensamento, 
acabamento e armação. 
 
5. AMPLIAÇÃO DE VIA 
 
5.1 REGULARIZAÇÃO DO TERRENO 
5.1.1 LIMPEZA DE TERRENO 

Limpeza de terreno, inclusive capina, rastelamento com afastamento até vinte (20) 
metros e queima controlada. 
5.1.2 REGULARIZAÇÃO DE TERRENO MANUAL 

Consiste no nivelamento de todo o terreno que sofrerá intervenção, a fim de deixar a 
base pronta para os serviços a serem posteriormente executados. O nivelamento se dará, 
sempre que possível, com o próprio material retirado durante as escavações que se fizerem 
necessárias durante a obra.  
 
5.2 DRENAGEM 
5.2.1 ESCAVAÇÃO MECÂNICA DE VALAS 
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Esse serviço deverá ser realizado por retroescavadeira, com concha de dimensão 
compatível com os trabalhos. Este serviço compreende as escavações mecanizadas de valas 
em profundidade não superior a 1,5m. Deverá ser avaliada a necessidade de escorar ou não a 
vala. Deverá ser respeitada a NBR-9061. Se necessário, deverão ser esgotadas as águas que 
percolarem ou adentrarem nas escavações.  
 
5.2.2 PREPARO DE FUNDO DE VALA 

Preparo de fundo de vala com largura menor que 1,5 m, com camada de brita, 
lançamento manual. 

 
5.2.3 TUBO DE CONCRETO ARMADO D=400MM 

A drenagem pluvial da área de intervenção indicada em projeto contará com rede em 
tubos de concreto de 400mm, junta rígida, fazendo ligação das bocas de lobo até o córrego ao 
lado. Deve ser respeitada uma inclinação de no mínimo 1%, para que haja caimento da água a 
ser escoada. 

 
5.2.4 REATERRO DE VALAS 

Trata-se de serviço relacionado ao reaterro de cavas executadas conforme itens de 
escavação de valas. O reaterro, no caso de cava aberta para assentamento de tubulação, 
deverá ser executado manualmente com solo isento de pedregulhos em camada única, até 
10cm acima da geratriz superior do tubo, compactado moderadamente, completando-se o 
serviço através de reaterro compactado de vala com equipamento placa vibratória 
compactador tipo até o nível do terreno natural.  
 
5.2.5 BOCA DE LOBO SIMPLES 

Caixa para boca de lobo simples retangular, em alvenaria com tijolos cerâmicos 
maciços, dimensões internas: 0,6x1x1,2 m. 

 
5.2.6 GRELHA DE FERRO 

Grelha de ferro fundido simples com requadro, 300 x 1000 mm, assentada com 
argamassa 1 : 3 cimento: areia - fornecimento e instalação. 

 
5.2.7 SARJETA 

As sarjetas serão em concreto, em concreto usinado moldado in loco, espessura de 
0,10m e largura de 0,30m, conforme indicado em projeto. 
 
5.2.8 TAMPA DE CONCRETO 

Tampa de concreto para caixa de boca de lobo em alvenaria existente, e = 8 cm. 
 
5.3 CBUQ 
5.3.1 EXECUÇÃO DE PINTURA DE LIGAÇÃO 

Podem ser empregados os seguintes materiais betuminosos: CAP-150 ou CAP-200. A 
taxa de aplicação deve-se situar em torno de 0,50 l/m2. 

Após a perfeita conformação geométrica da camada que irá receber a pintura de 
ligação, procede-se a varredura da sua superfície de modo a eliminar o pó e o material solto 
existentes; a seguir aplica-se o material betuminoso. O material betuminoso não deve ser 
distribuído quando a temperatura ambiente estiver abaixo dos 10ºC, ou em dias chuvosos, ou 
quando esta estiver eminente. Deve-se executar a pintura de ligação na pista inteira, em um 
mesmo turno de trabalho e deixá-la, sempre que possível fechada ao trânsito. Qualquer falha 
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na aplicação do material betuminoso deve ser imediatamente corrigida. Deverá ser executada 
de acordo com a Norma Técnica NBR-1251/93. 
 
5.3.2 EXECUÇÃO DE IMPRIMAÇÃO 

Imprimação é uma pintura de material betuminoso aplicada sobre a superfície da base 
concluída, antes da execução de um revestimento betuminoso qualquer, objetivando:  

- Aumentar a coesão da superfície da base pela penetração do material betuminoso 
empregado;  

- Promover condições de aderência entre a base e o revestimento; 
- Impermeabilizar a base; 
O ligante indicado, de um modo geral, para imprimação é o asfalto diluído CM 30 ou 

CM 70. A escolha do material betuminoso adequado deverá ser feita em função da textura do 
material da base.  

A taxa de aplicação é a taxa máxima que pode ser absorvida, taxa de aplicação varia de 
0,8 a 1,6 1/m, conforme o tipo de textura da base e do material betuminoso escolhido. Para 
execução procede-se:  

- Após a liberação da camada a ser imprimida, procede-se à varredura da superfície, 
para a eliminação do pó e de todo material solto;  

- A área a ser imprimida deve se encontrar seca ou ligeiramente umedecido. É vedado, 
proceder a imprimação da superfície molhada ou quando a temperatura do ar seja inferior a 
10 c, ou ainda, em condições atmosféricas desfavoráveis.  

- Deve ser escolhida a temperatura que proporciona a melhor viscosidade 
recomendadas para o espalhamento. As faixas de viscosidade recomendadas para 
espalhamento são de 20 a 60 segundos, Saybolt-Furol para asfaltos diluídos.  

Toda a área imprimida que apresentar taxas abaixo da mínima especificada, deverá 
receber uma segunda aplicação de asfalto, de forma a completar a quantidade recomendada. 
 
5.3.3 TRANSPORTE DE MATERIAL BETUMINOSO 

Deverá ser promovido o transporte do material betuminoso, a ser utilizado na camada 
de pintura de ligação, DMT até 30 km, cujo DMT será determinado entre a refinaria do 
material e o local da obra. 

Por fim, será feito o transporte do capeamento asfáltico em CBUQ até a obra, cujo 
DMT está indicado nos croquis. 
 
5.3.4 TRANSPORTE DE MATERIAL BETUMINOSO ADICIONAL 

Deverá ser promovido o transporte do material betuminoso, a ser utilizado na camada 
de pintura de ligação, para excedente de DMT de 30 km. 
 
5.3.5 EXECUÇÃO DE CBUQ - CAMADA DE BINDER 

Será executado uma reperfilagem com concreto asfáltico tipo binder sobre a camada 
de imprimação executada com motoniveladora, de modo a nivelar a pista para receber o 
revestimento final posterior, com espessura mínima de 3 cm quando compactada. A camada 
de revestimento de CBUQ final deverá ser executada após a compactação, de 3cm com 
vibroacabadora que possua dispositivo eletrônico para nivelamento, de maneira a garantir o 
melhor acabamento longitudinal possível. O material asfáltico a ser utilizado é o CAP 50-70. Os 
agregados para o concreto asfáltico serão constituídos de uma mistura de agregado graúdo, 
agregado miúdo e, quando necessário "filler". Os agregados graúdo e miúdo podem ser pedra 
britada, seixo rolado britado ou outro material indicado por projeto. O agregado graúdo é o 
material que fica retido na peneira nº 4 e o agregado miúdo é o material que passa na peneira 
nº 4. Esses agregados devem estar limpos e isentos de materiais decompostos, matéria 
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orgânica e devem ser constituídos de fragmentos sãos e duráveis, isentos de substâncias 
deletérias. 

 
5.3.6 EXECUÇÃO DE CBUQ – CAMADA DE ROLAMENTO 

Após executada a pintura de ligação, serão executados os serviços de pavimentação 
asfáltica com CBUQ, com espessura de 3,0cm em toda área indicada em projeto, sendo 
composto pelas seguintes etapas: usinagem, transporte, espalhamento e compactação. Os 
equipamentos a serem utilizados para execução dos serviços são: vibro acabadora, que 
proporcione o espalhamento homogêneo e de maneira que se obtenha a espessura indicada, e 
os rolos de pneus e tandem liso, que proporcionem a compactação desejada e uma superfície 
lisa e desempenada. Deverá ser observado o completo resfriamento do revestimento para 
abertura ao tráfego. 

 
5.3.7 CARGA DE MATERIAL  

O material deve ser carregado para ser transportado com caminhão. 
 

5.3.8 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE 14M³ 
O transporte será feito por caminhões basculantes de 14 m3 para áreas definidas pela 

fiscalização. A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume transportado em m³.  
 

5.3.9 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE 14M³ ADICIONAL 
Deverá ser promovido o transporte por caminhões basculantes de 14 m3, para 

excedente de DMT de 30 km. 
 
5.4 OUTROS 
5.4.1 MEIO-FIO 

Assentamento de guia (meio-fio) em trecho curvo, confeccionada em concreto pré-
fabricado, dimensões 100x15x13x30 cm (comprimento x base inferior x base superior x altura). 
 
5.4.2 PASSEIO 

Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto moldado in loco, 
usinado c20, acabamento convencional, não armado. 

 
5.4.3 PODOTÁTIL 

Piso podotátil de concreto, alerta ou direcional, aplicado em piso (20x20)cm com junta 
seca, cor vermelho/amarelo, inclusive assentamento com argamassa industrializada. 

 
5.4.4 JUNSTA DE DILATAÇÃO 

Tratamento de junta de dilatação com isopor, esp. 20 mm, profundidade de 10-15cm, 
exclusive selante. 

 
6. RAMPA DE ACESSO 02 
 
6.1 ARGILA OU BARRO 

Argila ou barro para aterro ou reaterro retirado na jazida. 
 

6.2 ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL 
Escavação e carga de material para aterro. Deverá ser usado equipamentos e Epi’s de 

acordo com as normas vigentes. 
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6.3 CARGA DE MATERIAL  
O material deve ser carregado para ser transportado com caminhão. 

 
6.4 TRANSPORTE DE MATERIAL 

O transporte será feito por caminhões basculantes para áreas definidas pela 
fiscalização. A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume transportado em m³. 
Transporte de material de qualquer natureza em caminhão. (dentro do perímetro urbano). 
 
6.5 ATERRO COM PLACA VIBRATÓRIA 

Será executado o aterro com base de solo normal a fim de nivelar as áreas que 
sofrerão intervenção conforme indicação em projeto. Serão executados aterro e compactação 
mecânica com uso de placa vibratória.  

 
6.6 MEIO-FIO 

Assentamento de guia (meio-fio) em trecho curvo, confeccionada em concreto pré-
fabricado, dimensões 100x15x13x30 cm (comprimento x base inferior x base superior x altura). 

 
6.7 LASTRO DE CONCRETO 

Após vigorosa compactação do solo deve ser lançado o concreto, o serviço inclui o 
lançamento do concreto e o acabamento do serviço com o pedreiro de obras. O preparo do 
concreto magro deverá ser com a utilização de betoneira. O lançamento do concreto, bem 
como o preparo deste deverá seguir os critérios normativos e técnicos para sua perfeita 
funcionalidade. O traço do concreto com os materiais da empresa a ser utilizado deverá ser 
encaminhado a Fiscalização. 

 
6.8 VIGA DE CONCRETO FCK=20MPA 

Deverá ser executada as vigas de 21 a 35cm, de acordo com o projeto estrutural, ao 
longo de todo o perímetro da edificação, com ferragens e dimensões de acordo com o cálculo 
estrutural que será fornecido pela empresa contratada. O concreto utilizado deverá ter um 
fck=20 MPa, aparente, incluindo armação, forma plastificada, escoramento e desforma, além 
de respeitar a norma específica, bem como manter dimensões mínimas e acabamentos 
indicados em projeto.  

Observar o RIGORISMO na execução de formas e que as mesmas deverão garantir, 
como resultado, um concreto sem “carunchos” e de aspecto homogêneo, sem fissuras ou 
trincas.  

 
6.9 PAVIMENTO INTERTRAVADO 

Execução de pavimento com piso intertravado, tipo retangular, esp. 8cm, com fck de 
35mpa, inclusive colchão de areia, esp. 6cm, para assentamento, compactação mecanizada, 
carga e descarga mecânica em caminhão, exclusive transporte de piso intertravado. 
 
8. DISPOSIÇÕES GERAIS 
 
8.1 ACEITAÇÃO 

Serão aceitos os serviços que atenderem as suas respectivas especificações contidas 
nos documentos técnicos anexos e orientações da fiscalização. 
8.2 MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

Os serviços executados serão medidos e pagos mensalmente, conforme as 
quantidades executadas, por unidade de serviço concluído e vinculados a entrega de toda a 
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documentação (CND atualizadas) exigida pela fiscalização. Os preços por unidade de cada 
serviço serão aqueles constantes na Proposta. 
8.3 FISCALIZAÇÃO 

O contrato será fiscalizado, diretamente pela prefeitura municipal e/ou pessoa 
designada pela administração municipal. A Contratada deverá prestar toda colaboração e 
fornecer todos os dados e informações necessárias e solicitadas pela Fiscalização para o 
desenvolvimento de suas atividades.  

A fiscalização relativa aos serviços e obras compreende basicamente as atividades de 
verificação da qualidade e dos quantitativos realizados pela contratada para o atendimento às 
especificações, das normas vigentes e dos requisitos contratuais estabelecidos neste estudo 
preliminar. 
8.4 OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 

Respeitar e exigir que seus empregados respeitem todas as normas de 
comportamento e segurança estabelecidas pela Contratante, ficando assegurado a esta o 
direito de exigir a retirada e/ou substituição no prazo máximo de 3 (três) dias corridos, de 
qualquer funcionário que desrespeitar as normas de comportamento e segurança 
estabelecidas pela Contratante.  

Exigir que seus profissionais trabalhem devidamente munidos dos equipamentos de 
proteção individual necessários e de acordo com as Normas de Segurança do Trabalho. Deverá 
também manter atualizada a Ficha de controle e registro de entrega de EPIs.  

A contratada deve, obrigatoriamente, cumprir e fazer cumprir a legislação vigente em 
Segurança e Saúde no Trabalho, em TODAS as operações a serem desenvolvidas por seus 
funcionários. 
8.5 REGIME DE CONTRATAÇÃO 
 A contratação dos serviços será feita sob o regime de contratação por empreitada 
global. 
8.6 PRAZO 

Os serviços previstos neste contrato serão de seis (04) meses, a contar da data da 
Ordem de Início dos serviços. Os serviços serão executados conforme cronograma e sua 
remuneração conforme o preço do respectivo serviço. 

 
9. QUALIFICAÇÃO TÉCNICA 

Para execução da obra, a empresa contratada deverá ser especializada em Construção 
de muro de arrimo e comprovar ter executado,  individualmente,  obra de  muro de alvenaria 
ou arrimo com área construída de no mínimo 100,00m² (cento metros quadrados), mediante 1 
(um) ou mais atestados ou certidões fornecidas por pessoa jurídica de direito público ou 
privado, acompanhada da Certidão de Acervo Técnico respectiva, emitido pelo CREA. 

A qualificação técnica seguirá padrões mínimos para garantir a boa execução dos 
serviços e preservar o interesse público, garantindo a economicidade, transparência e 
isonomia. 

 
10. DAS SOLICITAÇÕES E NOTIFICAÇÕES 

Todas as solicitações e notificações entre as partes deverão ser feitas, através de 
protocolo assinado, e-mail e/ou carta registrada, com o respectivo comprovante de envio pelo 
remetente. 

 
11. CASO FORTUITO E DE FORÇA MAIOR 

Não será considerado inadimplemento ao Contrato, a inobservância às suas 
disposições na ocorrência de motivos caracterizados como caso fortuito e de força maior, 
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imprevisíveis ou inevitáveis, conforme definido no Artigo 393 do Código Civil Brasileiro, que 
acarretem impedimento de cumprimento, nos prazos contratuais, de obrigações do Contrato. 

 
12. DOCUMENTOS APRESENTADOS 

 Projeto executivo: contempla todas as especificações e informações técnicas 
necessárias e suficientes para a execução da obra;  

 Planilha Orçamentária:  esta planilha foi elaborada de acordo com as tabelas de 
referência atualizadas SINAPI, SICOR LESTE E SBC; 

 Memória de cálculo: contempla o cálculo dos quantitativos de cada serviço; 

 Composição de BDI: foi utilizado um BDI de 29,42% de acordo com os limites 
estabelecidos no acordão do TCU;  

 Cronograma físico-financeiro: para esta obra foi considerado o prazo de 3 (três) meses 
para a execução de todos os serviços;  

 Memorial descritivo: este documento foi elaborado de acordo com os itens existentes 
na planilha, descrevendo todos os procedimentos e características para a execução 
dos serviços; 

 Matriz de Riscos: contempla os riscos entre as partes envolvidas; 

 Relatório Fotográfico: contempla os locais dos serviços a serem executados; 

 Estudo Técnico Preliminar: contempla algumas informações preliminares para o 
entendimento da execução da obra. 

 
Cataguases – MG, 29 de julho de 2025. 
 
 
 
 

______________________________ 
Leonardo Gielo Rocha 

Engenheiro Civil 
CREA-MG: 284.850/D 

 
 

 
______________________________ 
Prefeitura Municipal de Cataguases 

José Maria Magalhães Sasso 
Secretário de Obras 
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3. CARACTERISTICAS E LOCALIZA^AO

11/

3

a necessidade e identificar no mercado 
a melhor solu?ao para supri-la, em observancia as normas vigentes e aos principios que regem 
a Administra^ao Publica.

Os servigos a serem

ip* \ I
i- ?

1. OBJETO
Este instrumento visa a contratagao de uma empresa de engenharia para a execugao 

de obra de construgao de muros e adequagao de via, sendo executada com estrutura em 
concreto armado e alvenaria em tijolos ceramicos, pavimentagao e demais servigos. 0 servigo 
sera realizado em area urbana, no bairro Taquara Preta, com fornecimento de mao de obra, 
equipamentos e materiais, conforme documentos tecnicos anexos ao Processo.

engenharia@deconengenharia.com.br 
@ engenharia.decon

Rua Henrique Burnier, 41,303, Mariano
Procopio, Juiz de Fora/MG

g (32) 98883-1443

2. INTRODUCAO
0 presente documento tern por finalidade fornecer os elementos tecnicos 

compreendendo as especificagoes, os quantitativos, e o orgamento com vistas a execugao dos 
servigos de construgao de muros e adequagao de via.

0 objetivo principal e estudar detalhadamente

contratados sao passives de quantificagao segundo praticas e 
especificagoes tecnicas correntes, sendo que o escopo do trabalho compreende os servigos 

descritos neste anexo.

a agao de construir, reformar, fabricar, recuperar ou 
ampliar urn bem, na qual seja necessaria a utilizafao de conhecimentos

0 local que recebera intervengao esta situado na area urbana do municipio de 

Cataguases - MG, localizado proximo ao campo do bairro Taquara Preta. 0 local que recebera 

a obra nao contem fechamento em fachada e acessos adequados, sendo necessaria a 

execugao de muros e adequagao de via e acessos, visando garantir seguranga e acessibilidade 

ao local.
O Institute Brasileiro de Auditoria de Obras Publicas - IBRAOP, na orientagao tecmca 

OT-IBR 002/2009 define obra como:
® Obra de engenharia e

— j
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4. JUSTIFICATIVA
0 desenvolvimento deste trabalho fez-se necessario, visto que, na regiao, sera precise 

o fechamento de fachada e divisa para garantir a seguran^a e a acessibilidade ao campo. Para 
isso, sera realizada a adequagao da via existente, incluindo a execugao de muros de fachada e 
de divisa, bem como a regulariza^ao dos acessos. Essas interven^oes tem como objetivo 
melhorar a funcionalidade e a integra^ao do espa^o com o entorno, garantindo melhores 
conduces de circula^ao e acesso ao local. Alem disso, a proposta busca organizar o 
alinhamento urbano e proporcionar maior seguran^a e valorizagao da area.

5. ESPECIFICA0ES
Os servi^os de constru?ao de muros e adequate de via deverao ser executados de 

acordo com as padroniza^oes, procedimentos, especifica^oes de service e metodos de ensaios 
das Normas Tecnicas da ABNT, bem como proceder conforme as orienta^oes da Fiscaliza$ao.

engenharia@deconengenharia.com.br
(o) engenharia.decon

Rua Henrique Burnier, 41,303, Mariano
Procopio, Juiz de Fora/MG

© (32) 98883-1443

tecnicos especificos envolvendo a participa^ao de profissionais habilitados 
conforme disposto na Lei Federal n.5.194/66.

• Construir: consiste no ato de executar ou edificar uma obra nova.
Como se verifica o objeto da presente contrata^ao caracteriza-se como constru^ao de 

muros e adequa^ao de via, de modo que a modalidade adequada para o processamento da 
Concorrencia Eletronica e por meio da concorrencia na sua forma eletronica, uma vez que o 
art.17, §25 da Lei n.14.133/2021 dispoe que as licita?6es serao realizadas, preferencialmente, 
sob a forma eletronica.

Para fins da Lei Federal n? 14.133/2021 entende como servigos de engenharia:
Art. 69 Para os fins desta Lei, consideram-se:
XXI - service de engenharia: toda atividade ou conjunto 

de atividades destinadas a obter determinada utilidade, 
intelectual ou material, de interesse para a Administragao e 
que, nao enquadradas no conceito de obra a que se refere o 
inciso XII do caput deste artigo, sao estabelecidas, por for;a de 
lei, como privativas das profissoes de arquiteto e engenheiro 
ou de tecnicos especializados, que compreendem:

a) service comum de engenharia: todo service de 
engenharia que tem por objeto acoes, objetivamente 
padronizaveis em termos de desempenho e qualidade, de 
manutencao, de adequacao e de adaptacao de bens moveis e 
imoveis, com preservacao das caracteristicas originais dos 
bens;

Assim sendo, o objeto do servico de engenharia descrito no presente documento e 
caracterizado como sendo um service comum de engenharia. 0 servico implica na intervencao 
no meio ambiente por meio de um conjunto harmonico de acoes que, agregadas, formam um 
todo que inova o espaco fisico da natureza ou acarreta alteracao substancial das 
caracteristicas originais de bem imdvel, de interesse para a Administracao, que devera ser 
norteada e executada de acordo com os documentos tecnicos apresentados.

6. PROJETO BASICO
0 servico sera executado no bairro Taquara Preta, localizado em area urbana do 

municipio de Cataguases-MG. 0 empreendimento a ser executado possui coordenadas 
geograficas de latitude 21o24'40.14"S e longitude 42o40'20.99 0.

mailto:engenharia@deconengenharia.com.br


CONSTRUQAO DE MUROS E ADEQUA^AO DE VIA

1. SERVINGS PRELIMINARES

2. MURO DA FACHADA

Nesse projeto sera executado estrutura em concreto armado, suportados por 
fundagao em sapatas e vigas baldrame, com superestruturas em pilares e vigas, veda^ao em 
tijolo ceramico, na rampa de acesso 01 sera utilizado bloco de concreto cheio para a 
contengao. Alem disso, sera feita amplia^ao da via por meio de execu^ao de pavimento CBUQ, 
meio-fio, sarjeta e passeio com acessibilidade. Nas rampas de acesso sera executado piso 
intertravado.

M engenharia@deconengenharia.com.br
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1.1 PLACA DE OBRA
Neste local devera ser colocada a placa da obra em chapa de a?o galvanizado com 

dimensbes de 1,50 x 3,00 m de acordo com os padrbes da Prefeitura Municipal de Cataguases - 
MG.

7. PROJETO EXECUTIVO
A partir do projeto basico acima apresentado foi possivel definir as quantidades dos 

services a serem executados com diferentes atividades e servi^os, sendo eles:

DECON

2.1 PILARES
2.1.1 FORMA E DESFORMA

A forma devera ser executada conforme o projeto da estrutura. As formas deverao ser 
lisas e ter resistencia suficiente para suportar pressbes resultantes do lan^amento e da 
vibra^ao do concreto, devendo ser mantidas rigidamente na posi^ao, sem sofrerem 
deforma$bes. Deverao ser suficientemente estanques de modo a impedir a perda de nata de 
cimento durante a concretagem. No memento da concretagem as superficies das formas 
deverao estar livres de incrusta^bes de natas ou materials estranhos. Qualquer calafetagao 
sera com material aprovado pela fiscaliza^ao. Quando necessario, deverao ser deixados nas 
formas, aberturas suficientes em tamanho e numero para facilitar a inspegao, limpeza, 
coloca^ao de ferragem, lan^amento e adensamento do concreto. As aberturas deverao ser 
fechadas durante a concretagem do trecho correspondente. Para evitar fuga do concreto 
fresco pelas juntas e qualquer desalinhamento na concretagem do lance seguinte, deverao ser 
tomadas providencias para manter as formas rigidamente em posi^ao adequada. 0 uso de 
arames ou tirantes para a fixa?ao das formas sb sera permitido, quando estes forem envoltos 
por PVC e desde que as suas pontas sejam cortadas em reentrancia com cerca de 1,5 cm de 
profundidade apbs a desforma. Os espa^adores (pastilhas) deverao ser prbprios de PVC, 
devendo ser evitados a utiliza^ao de barras de a^o. Nao sera permitida aplicagao de bleo diesel 
ou bleo queimado ou de outras substancias nao especificas nas superficies das formas para 
atuarem como desmoldantes. A mao-de-obra de carpintaria utilizada para esta finalidade 
devera ser especializada. As formas deverao ser retiradas de acordo com o disposto pelas 
normas da ABNT, que estabelece os prazos para cada caso especifico.

2.1.2 AQO CA-50 OU CA-60
As barras para as armaduras deverao ser fornecidas pela contratada, devendo 

obedecer rigorosamente ao projeto, quanto a categoria do a$o, diametro, disposifao, 
comprimento, angulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem colocadas na 
posigao definitiva, deverao ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou qualquer substancia 

5
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2.2 VIGAS
2.2.1 FORMA E DESFORMA

A forma devera ser executada conforme o projeto da estrutura. As formas deverao ser 
lisas e ter resistencia suficiente para suportar pressdes resultantes do lang:amento e da 
vibra$ao do concreto, devendo ser mantidas rigidamente na posi^ao, sem sofrerem 
deformaQdes. Deverao ser suficientemente estanques de modo a impedir a perda de nata de 
cimento durante a concretagem. No momento da concretagem as superficies das formas 
deverao estar livres de incrustagoes de natas ou materials estranhos. Qualquer calafeta^ao 
sera com material aprovado pela fiscaliza^ao. Quando necessario, deverao ser deixados nas 
formas, aberturas suficientes em tamanho e numero para facilitar a inspe^ao, limpeza, 
coloca?ao de ferragem, lan^amento e adensamento do concreto. As aberturas deverao ser 
fechadas durante a concretagem do trecho correspondente. Para evitar fuga do concreto 
fresco pelas juntas e qualquer desalinhamento na concretagem do lance seguinte, deverao ser 
tomadas providencias para manter as formas rigidamente em posi;ao adequada. 0 uso de 
arames ou tirantes para a fixagao das formas so sera permitido, quando estes forem envoltos 
por PVC e desde que as suas pontas sejam cortadas em reentrancia com cerca de 1,5 cm de 
profundidade apos a desforma. Os espa^adores (pastilhas) deverao ser proprios de PVC, 
devendo ser evitados a utiliza?ao de barras de ago. Nao sera permitida aplicagao de oleo diesel 
ou oleo queimado ou de outras substancias nao especificas nas superficies das formas para 
atuarem como desmoldantes. A mao-de-obra de carpintaria utilizada para esta finalidade 
devera ser especializada. As formas deverao ser retiradas de acordo com o disposto pelas 
normas da ABNT, que estabelece os prazos para cada caso especifico.
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2.1.3 CONCRETO FCK=20MPA
A contratada devera utilizar concreto preparado mecanicamente em betoneira, com 

expresso atendimento aos seguintes requisites: 0 concreto e seus componentes deverao 
atender ao especificado e as normas da ABNT; deverao ser apresentados a fiscalizagao os 
laudos de rompimento dos corpos de prova; o concreto fornecido devera ter a resistencia 
minima de 20MPa.

Devera ser verificada, antes do langamento, a limpeza das formas e armaduras. A 
concretagem devera ser continua, sem endurecimento parcial do concreto ja langado, 
considerando-se inadequados intervalos de tempo superiores aqueles que provoquem juntas 
frias (maximo 30 minutos). Qualquer dispositive utilizado no langamento que possa causar 
segregagao do concreto sera rejeitado pela fiscalizagao. Todo o concreto devera ser langado 
nas formas num prazo maximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, apos o amassamento, exceto 
quando autorizado urn prazo maior pela fiscalizagao. 0 concreto que, por retardamento de 
emprego, tiver suas caracteristicas de plasticidade alteradas, sera rejeitado. O adensamento 
do concreto estrutural sera feito por meio de Vibrador de Imersao. Os vibradores de agulha 
deverao trabalhar e ser movimentados verticalmente na massa de concreto, devendo ser 
introduzidos rapidamente e retirados lentamente. Os vibradores deverao ser aplicados em 
pontos que distem entre si, cerca de uma vez e meia o seu raio de agao. Nao podera ser 
vibrado o concreto que se encontrar em fase de inicio de pega, bem como, nao sera permitido 
o uso de vibrador para se proceder ao espalhamento do concreto langado.
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estranha que possa comprometer a aderencia com o concreto. Caso haja necessidade, a 
criterio da fiscalizagao, as armaduras deverao ser escovadas para a remogao da "ferrugem". 
Nao sera permitida, em hipotese alguma, a colocagao de armaduras de ago em concreto 
fresco. O recobrimento das armagdes devera obedecer as dimensdes de projeto.
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Deverao ser demolidas as paredes e vaos de alvenaria de tijolo e bloco, indicados no 
projeto. Inclui afastamento.

2.2.2 AQO CA-50 OU AQO CA-60
As barras para as armaduras deverao ser fornecidas pela contratada, devendo 

obedecer rigorosamente ao projeto, quanto a categoria do ago, diametro, disposigao, 
comprimento, angulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem colocadas na 
posigao definitiva, deverao ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou qualquer substancia 
estranha que possa comprometer a aderencia com o concreto. Caso haja necessidade, a 
criterio da fiscalizagao, as armaduras deverao ser escovadas para a remogao da "ferrugem". 
Nao sera permitida, em hipotese alguma, a colocagao de armaduras de ago em concreto 
fresco. 0 recobrimento das armagoes devera obedecer as dimensoes de projeto.

2.2.3 CONCRETO FCK=20MPA
A contratada devera utilizar concreto preparado mecanicamente em betoneira, com 

expresso atendimento aos seguintes requisites: 0 concreto e seus componentes deverao 
atender ao especificado e as normas da ABNT; deverao ser apresentados a fiscalizagao os 
laudos de rompimento dos corpos de prova; o concreto fornecido devera ter a resistencia 
minima de 20MPa.

Devera ser verificada, antes do langamento, a limpeza das formas e armaduras. A 
concretagem devera ser continua, sem endurecimento parcial do concreto ja langado, 
considerando-se inadequados intervales de tempo superiores aqueles que provoquem juntas 
frias (maximo 30 minutos). Qualquer dispositive utilizado no langamento que possa causar 
segregagao do concreto sera rejeitado pela fiscalizagao. Todo o concreto devera ser langado 
nas formas num prazo maximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, apos o amassamento, exceto 
quando autorizado urn prazo maior pela fiscalizagao. 0 concreto que, por retardamento de 
emprego, tiver suas caractensticas de plasticidade alteradas, sera rejeitado. 0 adensamento 
do concreto estrutural sera feito por meio de Vibrador de Imersao. Os vibradores de agulha 
deverao trabalhar e ser movimentados verticalmente na massa de concreto, devendo ser 
introduzidos rapidamente e retirados lentamente. Os vibradores deverao ser aplicados em 
pontos que distem entre si, cerca de uma vez e meia o seu raio de agao. Nao podera ser 
vibrado o concreto que se encontrar em fase de inicio de pega, bem como, nao sera permitido 
o uso de vibrador para se proceder ao espalhamento do concreto langado.

2.3.2 CHAPISCO EM PAREDES
As alvenarias da edificagao serao inicialmente protegidas com aplicagao de chapisco, 

homogeneamente distribuido por toda a area considerada. Serao chapiscados paredes 
(internas e externas) por todo o seu pe-direito devidamente previstos no projeto executive de 
arquitetura. Inicialmente aplicar-se-a chapisco com argamassa preparada mecanicamente em 
canteiro, na composigao 1:3 (cimento: areia media), com 0,5 cm de espessura. Em superficies
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2.3 ALVENARIA/REVESTIMENTOS
2.3.1 TIJOLO CERAMICO FURADO E=14CM

A alvenaria deve ser executada em tijolo ceramico furado, sendo assentados sobre 
argamassa de cimento, cal e areia, na proporgao de 1:2:8 em volume, com espessura de 14cm. 
Os blocos devem apresentar boa qualidade, estando com o periodo de cura complete e sem 
apresentar fissuras ou porosidade, alem de terem as medidas padrao estabelecidas, com / 
desvio maximo de 0,5cm. Os blocos deverao ser assentados seguindo alinhamento e At1 
nivelamento, com tolerancia de 0,5cm. 7 i
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bastante lisas, a exemplo das lajes de forro, devera ser adicionado aditivo adesivo ou cola 
concentrada para chapisco ao tra^o, nas quantidades indicadas pelo fabricante.

2.3.3 EMBOQO
Os embo^os serao iniciados somente apos completa pega das argamassas das 

alvenarias e chapiscos. Os embo$os serao fortemente comprimidos contra as superficies, a fim 
de garantir sua perfeita aderencia, e deverao apresentar paramento piano e aspero para 
facilitar a aderencia do acabamento. 0 embogo devera estar limpo, sem poeira, antes de 
receber o revestimento, devendo as impurezas visiveis ser removidas. Espessura de 0,20cm e 
trago 1:6 (cimento e areia).

2.3.4 PINTURA ACRILICA EM PAREDES SEM MASSA CORRIDA
As superficies que irao receber tinta acnlica sem massa corrida deverao ser secas, 

devera ser aplicado uma ou duas demaos de selador. Em seguida devera ser aplicada tinta 
acrilica com rolo, pincel ou trincha, diluida em 20% de agua. A primeira demao servira como 
seladora em superficies pouco porosas. A segunda mao em diante devera ser aplicada pura, 
sendo que, entre uma demao e outra deverao ser observados intervales minimos de 06 boras. 
As tintas deverao ser rigorosamente agitadas dentro das latas e periodicamente revolvidas 
antes de usadas, evitando-se dessa forma a sedimenta^ao dos pigmentos e componentes mais 
densos.
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2.3.5 PINTURA DE SfMBOLOS E TEXTOS COM TINTA ACRILICA
As superficies que irao receber tinta acrilica deverao ser secas. Em seguida devera ser 

aplicada tinta acrilica com rolo, pincel ou trincha, diluida em 20% de agua. A primeira demao 
servira como seladora em superficies pouco porosas. A segunda mao em diante devera ser 
aplicada pura, sendo que, entre uma demao e outra deverao ser observados intervales 
minimos de 06 boras. As tintas deverao ser rigorosamente agitadas dentro das latas e 
periodicamente revolvidas antes de usadas, evitando-se dessa forma a sedimenta^ao dos 
pigmentos e componentes mais densos.

2.4 OUTROS
2.4.1 PINGADEIRA DE CONCRETO

Pingadeira com dimensao (20x5) cm, moldado "in-loco", em concreto nao estrutural, 
preparado em obra com betoneira, com fek 15mpa, inclusive lan^amento, adensamento, 
acabamento e arma^ao.

2.4.2 PORTAO
Portao em chapa de ago galvanizado, tipo lambril, esp. 1,25mm (GSG-18), com 

requadro em tubo de ago (50x30) mm, esp. 1,25mm, exclusive cadeado e pintura.

DECON
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2.4.3 PINTURA OLEO/ESMALTE EM METAIS
Deverao ser aplicadas 2 demaos de tinta para alcangar a coloragao uniforme desejada 

e a tonalidade equivalente a desejada. As metalicas que forem pintadas com tinta 
oleo/esmalte deverao ser previamente lixadas a seco com lixa, posteriormente devera ser 
removido todo o po da lixa. Em seguida, uma demao de aparelhamento de acabamento fosco 
devera ser aplicada com trincha. Apos, uma demao de massa corrida devera ser aplicada, bem 
calcada, em todas as fendas, depressoes e orificios de pregos ou parafusos. Em seguida, 
devera ser procedido lixamento a seco lixa n5 1 ou 1,5 e subsequentemente limpeza com pano 
seco. Apos, segunda demao leve de massa corrida devera ser aplicada para corregao dos 
defeitos remanescentes. Em seguida, lixamento a seco com lixa n 500 e subsequente limpeza 
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I

com pano seco. Finalmente deverao ser aplicadas, com pincel ou rolo, duas demaos de 
acabamento com oleo/esmalte sintetico.
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3.1 MOVIMENTO DE TERRA
3.1.1 ESCAVACAO MANUAL DE VALAS

Para services especificos, havera a necessidade de se realizar escava^ao manual em 
solo, em profundidade nao superior a 1,5m. Para fins desse service, a profundidade e 
entendida como a distancia vertical entre o fundo da escava$ao e o nivel do terreno a partir do 
qual se comefou a escavar manualmente. Devera ser avaliada a necessidade de escorar ou nao 
a vala. Devera ser respeitada a NBR-9061. Se necessario, deverao ser esgotadas as aguas que 
percolarem ou adentrarem nas escavagoes.
3.1.2 APILOAMENTO MANUAL DE VALA

0 objetivo do apiloamento e uniformizar e regularizar a superficie para evitar que a 
terra solta do terreno se misture com o concrete. Apiloar as superficies com o uso de placa 
vibratoria.

3.2.2 FORMA E DESFORMA
A forma devera ser executada conforme o projeto da estrutura. As formas deverao ser 

lisas e ter resistencia suficiente para suportar pressoes resultantes do lan^amento e da 
vibra?ao do concrete, devendo ser mantidas rigidamente na posi$ao, sem sofrerem 
deforma^oes. Deverao ser suficientemente estanques de modo a impedir a perda de nata de 
cimento durante a concretagem. No memento da concretagem as superficies das formas 
deverao estar livres de incrustagoes de natas ou materiais estranhos. Qualquer calafetagao 
sera com material aprovado pela fiscaliza$ao. Quando necessario, deverao ser deixados nas 
formas, aberturas suficientes em tamanho e numero para facilitar a inspe?ao, limpeza, 
coloca^ao de ferragem, lan^amento e adensamento do concrete. As aberturas deverao ser 
fechadas durante a concretagem do trecho correspondente. Para evitar fuga do concrete 
fresco pelas juntas e qualquer desalinhamento na concretagem do lance seguinte, deverao ser 
tomadas providencias para manter as formas rigidamente em posi^ao adequada. 0 uso de 
arames ou tirantes para a fixa^ao das formas so sera permitido, quando estes forem envoltos 
por PVC e desde que as suas pontas sejam cortadas em reentrancia com cerca de 1,5 cm de 
profundidade apos a desforma. Os espa^adores (pastilhas) deverao ser proprios de PVC, 
devendo ser evitados a utilizagao de barras de a?o. Nao sera permitida aplicagao de oleo diesel 

9

3.1.3 REATERRO DE VALAS
Trata-se de service relacionado ao reaterro de cavas executadas conforme itens de 

escavagao de valas. 0 reaterro, devera ser executado manualmente com solo isento de 
pedregulhos em camada unica, compactado moderadamente, completando-se o service 
atraves de reaterro compactado de vala com equipamento placa vibratoria compactador tipo 
ate o nivel do terreno natural.
3.2VIGAS BALDRAME
3.2.1 LASTRO DE CONCRETO

Apos vigorosa compacta^ao do solo deve ser langado o concrete, o service inclui o 
lancamento do concrete e o acabamento do servi^o com o pedreiro de obras. 0 prepare do 
concrete magro devera ser com a utiliza^ao de betoneira. 0 langamento do concrete, bem 
como o prepare deste devera seguir os criterios normativos e tecnicos para sua perfeita 
funcionalidade. O tra§:o do concreto com os materiais da empresa a ser utilizado devera ser 
encaminhado a Fiscaliza^ao.

CIMPAR 
2 0 ’« A O A M A » ADECON

aNC'A 4AQIA < I’C't .Tm

mailto:engenharia@deconengenharia.com.br


1

ou oleo queimado ou de outras substancias nao especificas nas superficies das formas para 
atuarem como desmoldantes. A mao-de-obra de carpintaria utilizada para esta finalidade 
devera ser especializada. As formas deverao ser retiradas de acordo com o disposto pelas 
normas da ABNT, que estabelece os prazos para cada caso especifico.
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3.2.3 AQO CA-50 OU CA-60
As barras para as armaduras deverao ser fornecidas pela contratada, devendo 

obedecer rigorosamente ao projeto, quanto a categoria do a$o, diametro, disposi^ao, 
comprimento, angulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem colocadas na 
posi^ao definitiva, deverao ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou qualquer substancia 
estranha que possa comprometer a aderencia com o concrete. Caso haja necessidade, a 
criterio da fiscalizagao, as armaduras deverao ser escovadas para a remo^ao da "ferrugem". 
Nao sera permitida, em hipotese alguma, a coloca^ao de armaduras de ag:o em concrete 
fresco. 0 recobrimento das arma?oes devera obedecer as dimensoes de projeto.

3.2.4 CONCRETO FCK = 20MPA
A contratada devera utilizar concreto preparado mecanicamente em betoneira, com 

expresso atendimento aos seguintes requisites: 0 concreto e seus componentes deverao 
atender ao especificado e as normas da ABNT; deverao ser apresentados a fiscaliza^ao os 
laudos de rompimento dos corpos de prova; o concreto fornecido devera ter a resistencia 
mfnima de 20MPa.

Devera ser verificada, antes do langamento, a limpeza das formas e armaduras. A 
concretagem devera ser continua, sem endurecimento parcial do concreto ja lan^ado, 
considerando-se inadequados intervalos de tempo superiores aqueles que provoquem juntas 
frias (maximo 30 minutos). Qualquer dispositive utilizado no lan^amento que possa causar 
segregate do concreto sera rejeitado pela fiscaliza^ao. Todo o concreto devera ser langado 
nas formas num prazo maximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, apos o amassamento, exceto 
quando autorizado urn prazo maior pela fiscaliza^ao. 0 concreto que, por retardamento de 
emprego, tiver suas caracten'sticas de plasticidade alteradas, sera rejeitado. 0 adensamento 
do concreto estrutural sera feito por meio de Vibrador de Imersao. Os vibradores de agulha 
deverao trabalhar e ser movimentados verticalmente na massa de concreto, devendo ser 
introduzidos rapidamente e retirados lentamente. Os vibradores deverao ser aplicados em 
pontos que distem entre si, cerca de uma vez e meia o seu raio de a?ao. Nao podera ser 
vibrado o concreto que se encontrar em fase de infeio de pega, bem como, nao sera permitido 
o uso de vibrador para se proceder ao espalhamento do concreto lan^ado.

3.3 SAPATAS
3.3.1 LASTRO DE CONCRETO

Apos vigorosa compactagao do solo deve ser lan^ado o concreto, o service inclui o 
lan^amento do concreto e o acabamento do service com o pedreiro de obras. 0 prepare do 
concreto magro devera ser com a utiliza^ao de betoneira. 0 langamento do concreto, bem 
como o prepare deste devera seguir os criterios normativos e tecnicos para sua perfeita 
funcionalidade. 0 tra^o do concreto com os materiais da empresa a ser utilizado devera ser 
encaminhado a Fiscalizagao.

DECON
ENGENHAPIA E CONSTCU^OES

3.3.2 AQO CA-50 OU CA-60
As barras para as armaduras deverao ser fornecidas pela contratada, devendo 

obedecer rigorosamente ao projeto, quanto a categoria do a^o, diametro, disposi$ao, 
comprimento, angulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem colocadas na
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3.3.3 CONCRETO FCK=25MPA
A contratada devera utilizar concreto preparado mecanicamente em betoneira, com 

expresso atendimento aos seguintes requisitos: 0 concreto e seus componentes deverao 
atender ao especificado e as normas da ABNT; deverao ser apresentados a fiscaliza?ao os 
laudos de rompimento dos corpos de prova; o concreto fornecido devera ter a resistencia 
minima de 25MPa.

Devera ser verificada, antes do lan$amento, a limpeza das formas e armaduras. A 
concretagem devera ser continua, sem endurecimento parcial do concreto ja lan^ado, 
considerando-se inadequados intervalos de tempo superiores aqueles que provoquem juntas 
frias (maximo 30 minutos). Qualquer dispositive utilizado no langamento que possa causar 
segrega^ao do concreto sera rejeitado pela fiscaliza^ao. Todo o concreto devera ser lan^ado 
nas formas num prazo maximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, apos o amassamento, exceto 
quando autorizado urn prazo maior pela fiscaliza^ao. 0 concreto que, por retardamento de 
emprego, tiver suas caracteristicas de plasticidade alteradas, sera rejeitado. 0 adensamento 
do concreto estrutural sera feito por meio de Vibrador de Imersao. Os vibradores de agulha 
deverao trabalhar e ser movimentados verticalmente na massa de concreto, devendo ser 
introduzidos rapidamente e retirados lentamente. Os vibradores deverao ser aplicados em 
pontos que distem entre si, cerca de uma vez e meia o seu raio de a^ao. Nao podera ser 
vibrado o concreto que se encontrar em fase de inicio de pega, bem como, nao sera permitido 
o uso de vibrador para se proceder ao espalhamento do concreto lan$ado.

DECON
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3.4 PILARES
3.4.1 FORMA E DESFORMA

A forma devera ser executada conforme o projeto da estrutura. As formas deverao ser 
lisas e ter resistencia suficiente para suportar pressoes resultantes do lan$amento e da 
vibragao do concreto, devendo ser mantidas rigidamente na posi^ao, sem sofrerem 
deforma^oes. Deverao ser suficientemente estanques de modo a impedir a perda de nata de 
cimento durante a concretagem. No memento da concretagem as superficies das formas 
deverao estar livres de incrustagoes de natas ou materiais estranhos. Qualquer calafeta^ao 
sera com material aprovado pela fiscalizagao. Quando necessario, deverao ser deixados nas 
formas, aberturas suficientes em tamanho e numero para facilitar a inspe^ao, limpeza, 
coloca^ao de ferragem, lan^amento e adensamento do concreto. As aberturas deverao ser 
fechadas durante a concretagem do trecho correspondente. Para evitar fuga do concreto 
fresco pelas juntas e qualquer desalinhamento na concretagem do lance seguinte, deverao ser 
tomadas providencias para manter as formas rigidamente em posi^ao adequada. 0 uso de 
arames ou tirantes para a fixagao das formas so sera permitido, quando estes forem envoltos 
por PVC e desde que as suas pontas sejam cortadas em reentrancia com cerca de 1,5 cm de 
profundidade apos a desforma. Os espa^adores (pastilhas) deverao ser proprios de PVC, 
devendo ser evitados a utilizag:ao de barras de a^o. Nao sera permitida aplica^ao de oleo diesel 
ou oleo queimado ou de outras substancias nao especificas nas superficies das formas para 
atuarem como desmoldantes. A mao-de-obra de carpintaria utilizada para esta finalidade 
devera ser especializada. As formas deverao ser retiradas de acordo com o disposto pelas 
normas da ABNT, que estabelece os prazos para cada caso especifico.

posi^ao definitiva, deverao ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou qualquer substancia 
estranha que possa comprometer a aderencia com o concreto. Caso haja necessidade, a 
criterio da fiscaliza^ao, as armaduras deverao ser escovadas para a remogao da "ferrugem". 
Nao sera permitida, em hipotese alguma, a coIocacao de armaduras de a^o em concreto 
fresco. 0 recobrimento das armagoes devera obedecer as dimensoes de projeto.
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3.5 VIGAS
3.5.1 FORMA E DESFORMA

A forma devera ser executada conforme o projeto da estrutura. As formas deverao ser 
lisas e ter resistencia suficiente para suportar pressdes resultantes do lan^amento e da 
vibrato do concreto, devendo ser mantidas rigidamente na posi^ao, sem sofrerem 
deforma^oes. Deverao ser suficientemente estanques de modo a impedir a perda de nata de 
cimento durante a concretagem. No momento da concretagem as superficies das formas 
deverao estar livres de incrusta^oes de natas ou materials estranhos. Qualquer calafeta^ao 
sera com material aprovado pela fiscaliza^ao. Quando necessario, deverao ser deixados nas 
formas, aberturas suficientes em tamanho e numero para facilitar a inspe^ao, limpeza, 
coloca^ao de ferragem, lan^amento e adensamento do concrete. As aberturas deverao ser 
fechadas durante a concretagem do trecho correspondente. Para evitar fuga do concrete 
fresco pelas juntas e qualquer desalinhamento na concretagem do lance seguinte, deverao ser 
tomadas providencias para manter as formas rigidamente em posi§ao adequada. 0 uso de 
arames ou tirantes para a fixagao das formas so sera permitido, quando estes forem envoltos 
por PVC e desde que as suas pontas sejam cortadas em reentrancia com cerca de 1,5 cm de 
profundidade apos a desforma. Os espa^adores (pastilhas) deverao ser proprios de PVC, 
devendo ser evitados a utilizagao de barras de a?o. Nao sera permitida aplica^ao de oleo diesel 
ou oleo queimado ou de outras substancias nao especificas nas superficies das formas para 
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3.4.3 CONCRETO FCK=20MPA
A contratada devera utilizar concrete preparado mecanicamente em betoneira, com 

expresso atendimento aos seguintes requisites: O concrete e seus componentes deverao 
atender ao especificado e as normas da ABNT; deverao ser apresentados a fiscaliza^ao os 
laudos de rompimento dos corpos de prova; o concrete fornecido devera ter a resistencia 
minima de 20MPa.

Devera ser verificada, antes do langamento, a limpeza das formas e armaduras. A 
concretagem devera ser continua, sem endurecimento parcial do concrete ja langado, 
considerando-se inadequados intervalos de tempo superiores aqueles que provoquem juntas 
frias (maximo 30 minutos). Qualquer dispositive utilizado no lan^amento que possa causar 
segregate do concrete sera rejeitado pela fiscaliza?ao. Todo o concrete devera ser lan^ado 
nas formas num prazo maximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, apos o amassamento, exceto 
quando autorizado um prazo maior pela fiscalizagao. O concrete que, por retardamento de 
emprego, tiver suas caracteristicas de plasticidade alteradas, sera rejeitado. 0 adensamento 
do concreto estrutural sera feito por meio de Vibrador de Imersao. Os vibradores de agulha 
deverao trabalhar e ser movimentados verticalmente na massa de concreto, devendo ser 
introduzidos rapidamente e retirados lentamente. Os vibradores deverao ser aplicados em 
pontos que distem entre si, cerca de uma vez e meia o seu raio de a$ao. Nao podera ser 
vibrado o concreto que se encontrar em fase de inicio de pega, bem como, nao sera permitido 
o uso de vibrador para se proceder ao espalhamento do concreto lan^ado.

3.4.2 AQO CA-50 OU CA-60
As barras para as armaduras deverao ser fornecidas pela contratada, devendo 

obedecer rigorosamente ao projeto, quanto a categoria do a^o, diametro, disposigao, 
comprimento, angulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem colocadas na 
posi?ao definitiva, deverao ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou qualquer substancia 
estranha que possa comprometer a aderencia com o concreto. Caso haja necessidade, a 
criterio da fiscaliza$ao, as armaduras deverao ser escovadas para a remogao da "ferrugem". 
Nao sera permitida, em hipotese alguma, a coloca^ao de armaduras de a?o em concreto 
fresco. 0 recobrimento das arma^oes devera obedecer as dimensoes de projeto.
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atuarem como desmoldantes. A mao-de-obra de carpintaria utilizada para esta finalidade 
devera ser especializada. As formas deverao ser retiradas de acordo com o disposto pelas 
normas da ABNT, que estabelece os prazos para cada caso especifico.
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3.5.3 CONCRETO FCK=20MPA
A contratada devera utilizar concreto preparado mecanicamente em betoneira, com 

expresso atendimento aos seguintes requisites: 0 concreto e seus componentes deverao 
atender ao especificado e as normas da ABNT; deverao ser apresentados a fiscalizagao os 
laudos de rompimento dos corpos de prova; o concreto fornecido devera ter a resistencia 
minima de 20MPa.

Devera ser verificada, antes do lan^amento, a limpeza das formas e armaduras. A 
concretagem devera ser continua, sem endurecimento parcial do concreto ja langado, 
considerando-se inadequados intervalos de tempo superiores aqueles que provoquem juntas 
frias (maximo 30 minutos). Qualquer dispositive utilizado no lan^amento que possa causar 
segregate do concreto sera rejeitado pela fiscaliza^ao. Todo o concreto devera ser lan^ado 
nas formas num prazo maximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, apos o amassamento, exceto 
quando autorizado urn prazo maior pela fiscaliza^ao. 0 concreto que, por retardamento de 
emprego, fiver suas caracteristicas de plasticidade alteradas, sera rejeitado. 0 adensamento 
do concreto estrutural sera feito por meio de Vibrador de Imersao. Os vibradores de agulha 
deverao trabalhar e ser movimentados verticalmente na massa de concreto, devendo ser 
introduzidos rapidamente e retirados lentamente. Os vibradores deverao ser aplicados em 
pontos que distem entre si, cerca de uma vez e meia o seu raio de a^ao. Nao podera ser 
vibrado o concreto que se encontrar em fase de inicio de pega, bem como, nao sera permitido 
o uso de vibrador para se proceder ao espalhamento do concreto lan^ado.

3.6 ALVENARIA/REVESTIMENTOS
3.6.1 TIJOLO CERAMICO FURADO E=14CM

A alvenaria deve ser executada em tijolo ceramico furado, sendo assentados sobre 
argamassa de cimento, cal e areia, na proporgao de 1:2:8 em volume, com espessura de 14cm. 
Os blocos devem apresentar boa qualidade, estando com o periodo de cura complete e sem 
apresentar fissuras ou porosidade, alem de terem as medidas padrao estabelecidas, com 
desvio maximo de 0,5cm. Os blocos deverao ser assentados seguindo alinhamento e 
nivelamento, com tolerancia de 0,5cm.

3.6.2 CHAPISCO EM PAREDES
As alvenarias da edifica^ao serao inicialmente protegidas com aplica^ao de chapisco, 

homogeneamente distribuido por toda a area considerada. Serao chapiscados paredes 
(internas e externas) por todo o seu pe-direito devidamente previstos no projeto executive de 
arquitetura. Inicialmente aplicar-se-a chapisco com argamassa preparada mecanicamente em 
canteiro, na composi?ao 1:3 (cimento: areia media), com 0,5 cm de espessura. Em superficies
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3.5.2 A^O CA-50 OU A^O CA-60
As barras para as armaduras deverao ser fornecidas pela contratada, devendo 

obedecer rigorosamente ao projeto, quanto a categoria do a?o, diametro, disposiQao, 
comprimento, angulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem colocadas na 
posigao definitiva, deverao ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou qualquer substancia 
estranha que possa comprometer a aderencia com o concreto. Caso haja necessidade, a 
criterio da fiscalizagao, as armaduras deverao ser escovadas para a remo$ao da "ferrugem". 
Nao sera permitida, em hipotese alguma, a coloca^ao de armaduras de a?o em concreto 
fresco. 0 recobrimento das arma?6es devera obedecer as dimensoes de projeto.
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3.6.4 PINTURA ACRILICA EM PAREDES SEM MASSA CORRIDA
As superficies que irao receber tinta acrilica sem massa corrida deverao ser secas, 

devera ser aplicado uma ou duas demaos de selador. Em seguida devera ser aplicada tinta 
acnlica com rolo, pincel ou trincha, diluida em 20% de agua. A primeira demao servira como 
seladora em superficies pouco porosas. A segunda mao em diante devera ser aplicada pura, 
sendo que, entre uma demao e outra deverao ser observados intervales minimos de 06 boras. 
As tintas deverao ser rigorosamente agitadas dentro das latas e periodicamente revolvidas 
antes de usadas, evitando-se dessa forma a sedimenta^ao dos pigmentos e componentes mais 
densos.

3.7.3 VIGA DE CONCRETO FCK=20MPA
Devera ser executada as vigas de 21 a 35cm, de acordo com o projeto estrutural, ao 

longo de todo o penmetro da edificasao, com ferragens e dimensoes de acordo com o calculo 
estrutural que sera fornecido pela empresa contratada. 0 concreto utilizado devera ter um 
fck=20 MPa, aparente, incluindo armagao, forma plastificada, escoramento e desforma, alem 
de respeitar a norma especifica, bem como manter dimensoes minimas e acabamentos 
indicados em projeto.

Observar o RIGORISMO na execu?ao de formas e que as mesmas deverao garantir, 
como resultado, um concreto sem "carunchos" e de aspecto homogeneo, sem fissuras ou 
trincas.
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3.7 OUTROS
3.7.1 REGULARIZAQAO DE TERRENO MANUAL

Consiste no nivelamento de todo o terreno que sofrera interven^ao, a firn de deixar a 
base pronta para os servifos a serem posteriormente executados. O nivelamento se dara, 
sempre que possivel, com o proprio material retirado durante as escavagoes que se fizerem 
necessarias durante a obra.

3.7.4 PAVIMENTO INTERTRAVADO
Execu^ao de pavimento com piso intertravado, tipo retangular, esp. 8cm, com fek de 

35mpa, inclusive colchao de areia, esp. 6cm, para assentamento, compactafao mecanizada, 
carga e descarga mecanica em caminhao, exclusive transporte de piso intertravado.

DECON 
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3.7.2 LASTRO DE CONCRETO
Apos vigorosa compactagao do solo deve ser lan^ado o concreto, o servi$o inclui o 

langamento do concreto e o acabamento do servi^o com o pedreiro de obras. 0 preparo do 
concreto magro devera ser com a utiliza^ao de betoneira. O lan^amento do concreto, bem 
como o preparo deste devera seguir os criterios normativos e tecnicos para sua perfeita 
funcionalidade. O tra?o do concreto com os materials da empresa a ser utilizado devera ser 
encaminhadoa Fiscalizagao.
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bastante lisas, a exemplo das lajes de forro, devera ser adicionado aditivo adesivo ou cola 
concentrada para chapisco aotra^o, nas quantidades indicadas pelo fabricante.
3.6.3 EMBOQO

Os embo^os serao iniciados somente apos completa pega das argamassas das 
alvenarias e chapiscos. Os embo$os serao fortemente comprimidos contra as superficies, a fim 
de garantir sua perfeita aderencia, e deverao apresentar paramento piano e aspero para 
facilitar a aderencia do acabamento. 0 embo^o devera estar limpo, sem poeira, antes de 
receber o revestimento, devendo as impurezas visiveis ser removidas. Espessura de 0,20cm e 
trago 1:6 (cimento e areia).

mailto:engenharia@deconengenharia.com.br
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4.2.3 REATERRO DEVALAS
Trata-se de servigo relacionado ao reaterro de cavas executadas conforme itens de 

escavagao de valas. 0 reaterro, devera ser executado manualmente com solo isento de 
pedregulhos em camada unica, compactado moderadamente, completando-se o service 
atraves de reaterro compactado de vala com equipamento placa vibratdria compactador tipo 
ate o nivel do terreno natural.
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4.1LIMPEZA DE TERRENO
4.1.1 LIMPEZA DE TERRENO

Limpeza de terreno, inclusive capina, rastelamento com afastamento ate vinte (20) 
metros e queima controlada.

4.2 MOVIMENTO DE TERRA
4.2.1 ESCAVACAO MANUAL DE VALAS

Para servigos especificos, havera a necessidade de se realizar escavagao manual em 
solo, em profundidade nao superior a 1,5m. Para fins desse service, a profundidade e 
entendida como a distancia vertical entre o fundo da escava^ao e o nivel do terreno a partir do 
qual se come^ou a escavar manualmente. Devera ser avaliada a necessidade de escorar ou nao 
a vala. Devera ser respeitada a NBR-9061. Se necessario, deverao ser esgotadas as aguas que 
percolarem ou adentrarem nas escava^oes.

4.2.2 APILOAMENTO MANUAL DE VALA
0 objetivo do apiloamento e uniformizar e regularizar a superficie para evitar que a 

terra solta do terreno se misture com o concreto. Apiloar as superficies com o uso de placa 
vibratdria.

3.7.5 GUARDA CORPO
Guarda-corpo externo, altura 130cm, em tubo galvanizado, com costura, diametro de 

2", esp. 3mm, gradil com divisao horizontal em tubo galvanizado, com costura, diametro de 1", 
esp. 3mm, exclusive pintura.

4.3.2 FORMA E DESFORMA
A forma devera ser executada conforme o projeto da estrutura. As formas deverao ser 

lisas e ter resistencia suficiente para suportar pressoes resultantes do lan^amento e da 
vibrato do concreto, devendo ser mantidas rigidamente na posigao, sem sofrerem 
deformagoes. Deverao ser suficientemente estanques de modo a impedir a perda de nata de 
cimento durante a concretagem. No momento da concretagem as superficies das formas 
deverao estar livres de incrusta?6es de natas ou materiais estranhos. Qualquer calafeta^ao
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4.3 VIGAS BALDRAME
4.3.1 LASTRO DE CONCRETO

Apos vigorosa compactagao do solo deve ser lan^ado o concreto, o servi^o inclui o 
lan^amento do concreto e o acabamento do service com o pedreiro de obras. 0 prepare do 
concreto magro devera ser com a utilizagao de betoneira. O langamento do concreto, bem 
como o prepare deste devera seguir os criterios normativos e tecnicos para sua perfeita 
funcionalidade. O tra?o do concreto com os materiais da empresa a ser utilizado devera ser 
encaminhado a Fiscaliza^ao.
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sera com material aprovado pela fiscaliza^ao. Quando necessario, deverao ser deixados nas 
formas, aberturas suficientes em tamanho e numero para facilitar a inspe^ao, limpeza, 
colocagao de ferragem, langamento e adensamento do concreto. As aberturas deverao ser 
fechadas durante a concretagem do trecho correspondente. Para evitar fuga do concreto 
fresco pelas juntas e qualquer desalinhamento na concretagem do lance seguinte, deverao ser 
tomadas providencias para manter as formas rigidamente em posi^ao adequada. O uso de 
arames ou tirantes para a fixa^ao das formas so sera permitido, quando estes forem envoltos 
por PVC e desde que as suas pontas sejam cortadas em reentrancia com cerca de 1,5 cm de 
profundidade apos a desforma. Os espa^adores (pastilhas) deverao ser proprios de PVC, 
devendo ser evitados a utiliza^ao de barras de ago. Nao sera permitida aplica^ao de oleo diesel 
ou oleo queimado ou de outras substancias nao especificas nas superficies das formas para 
atuarem como desmoldantes. A mao-de-obra de carpintaria utilizada para esta finalidade 
devera ser especializada. As formas deverao ser retiradas de acordo com o disposto pelas 
normas da ABNT, que estabelece os prazos para cada caso especifico.
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4.3.3 AQO CA-50 OU CA-60
As barras para as armaduras deverao ser fornecidas pela contratada, devendo 

obedecer rigorosamente ao projeto, quanto a categoria do a§:o, diametro, disposigao, 
comprimento, angulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem colocadas na 
posigao definitiva, deverao ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou qualquer substancia 
estranha que possa comprometer a aderencia com o concreto. Caso haja necessidade, a 
criterio da fiscaliza^ao, as armaduras deverao ser escovadas para a remo^ao da "ferrugem". 
Nao sera permitida, em hipotese alguma, a colocagao de armaduras de a^o em concreto 
fresco. 0 recobrimento das arma^oes devera obedecer as dimensdes de projeto.

4.3.4 CONCRETO FCK = 20MPA
A contratada devera utilizar concreto preparado mecanicamente em betoneira, com 

expresso atendimento aos seguintes requisites: O concreto e seus componentes deverao 
atender ao especificado e as normas da ABNT; deverao ser apresentados a fiscaliza^ao os 
laudos de rompimento dos corpos de prova; o concreto fornecido devera ter a resistencia 
minima de 20MPa.

Devera ser verificada, antes do lan^amento, a limpeza das formas e armaduras. A 
concretagem devera ser continua, sem endurecimento parcial do concreto ja lan^ado, 
considerando-se inadequados intervales de tempo superiores aqueles que provoquem juntas 
frias (maximo 30 minutos). Qualquer dispositive utilizado no lan^amento que possa causar 
segregate do concreto sera rejeitado pela fiscaliza^ao. Todo o concreto devera ser lan^ado 
nas formas num prazo maximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, apos o amassamento, exceto 
quando autorizado um prazo maior pela fiscaliza^ao. 0 concreto que, por retardamento de 
emprego, tiver suas caracteristicas de plasticidade alteradas, sera rejeitado. O adensamento 
do concreto estrutural sera feito por meio de Vibrador de Imersao. Os vibradores de agulha 
deverao trabalhar e ser movimentados verticalmente na massa de concreto, devendo ser 
introduzidos rapidamente e retirados lentamente. Os vibradores deverao ser aplicados em 
pontos que distem entre si, cerca de uma vez e meia o seu raio de a$ao. Nao podera ser 
vibrado o concreto que se encontrar em fase de inicio de pega, bem como, nao sera permitido 
o uso de vibrador para se proceder ao espalhamento do concreto lan^ado.

4.4 SAPATAS
4.4.1 LASTRO DE CONCRETO

Apos vigorosa compactaQao do solo deve ser langado o concreto, o service inclui o 
lan^amento do concreto e o acabamento do service com o pedreiro de obras. 0 prepare do 
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concreto magro devera ser com a utiliza^ao de betoneira. 0 lan^amento do concrete, bem 
como o prepare deste devera seguir os criterios normativos e tecnicos para sua perfeita 
funcionalidade. O tra^o do concreto com os materials da empresa a ser utilizado devera ser 
encaminhado a Fiscalizagao.

4.4.3 CONCRETO FCK=25MPA
A contratada devera utilizar concreto preparado mecanicamente em betoneira, com 

express© atendimento aos seguintes requisites: 0 concreto e seus componentes deverao 
atender ao especificado e as normas da ABNT; deverao ser apresentados a fiscalizagao os 
laudos de rompimento dos corpos de prova; o concreto fornecido devera ter a resistencia 
minima de 25MPa.

Devera ser verificada, antes do lan$amento, a limpeza das formas e armaduras. A 
concretagem devera ser continua, sem endurecimento parcial do concreto ja lan^ado, 
considerando-se inadequados intervalos de tempo superiores aqueles que provoquem juntas 
frias (maximo 30 minutos). Qualquer dispositive utilizado no lan^amento que possa causar 
segregate do concreto sera rejeitado pela fiscalizagao. Todo o concreto devera ser langado 
nas formas num prazo maximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, apos o amassamento, exceto 
quando autorizado urn prazo maior pela fiscalizagao. O concreto que, por retardamento de 
emprego, tiver suas caractensticas de plasticidade alteradas, sera rejeitado. 0 adensamento 
do concreto estrutural sera feito por meio de Vibrador de Imersao. Os vibradores de agulha 
deverao trabalhar e ser movimentados verticalmente na massa de concreto, devendo ser 
introduzidos rapidamente e retirados lentamente. Os vibradores deverao ser aplicados em 
pontos que distem entre si, cerca de uma vez e meia o seu raio de agao. Nao podera ser 
vibrado o concreto que se encontrar em fase de inicio de pega, bem como, nao sera permitido 
o uso de vibrador para se proceder ao espalhamento do concreto lan^ado.

M engenharia@deconer)genharia.com.br
@ engenharia.decon

Rua Henrique Burnier, 41,303, Mariano
Procopio, Juiz de Fora/MG

© (32) 98883-1443

4.5 PILARES
4.5.1 FORMA E DESFORMA

A forma devera ser executada conforme o projeto da estrutura. As formas deverao ser 
lisas e ter resistencia suficiente para suportar pressoes resultantes do lan^amento e da 
vibra^ao do concreto, devendo ser mantidas rigidamente na posi^ao, sem sofrerem 
deforma^bes. Deverao ser suficientemente estanques de modo a impedir a perda de nata de 
cimento durante a concretagem. No momento da concretagem as superficies das formas 
deverao estar livres de incrustagbes de natas ou materiais estranhos. Qualquer calafeta^ao 
sera com material aprovado pela fiscaliza^ao. Quando necessario, deverao ser deixados nas 
formas, aberturas suficientes em tamanho e numero para facilitar a inspe^ao, limpeza, 
coloca^ao de ferragem, lan^amento e adensamento do concreto. As aberturas deverao ser 
fechadas durante a concretagem do trecho correspondente. Para evitar fuga do concreto 
fresco pelas juntas e qualquer desalinhamento na concretagem do lance seguinte, deverao ser 
tomadas providencias para manter as formas rigidamente em posi^ao adequada. 0 uso de
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4.4.2 A£O CA-50 OU CA-60
As barras para as armaduras deverao ser fornecidas pela contratada, devendo 

obedecer rigorosamente ao projeto, quanto a categoria do ago, diametro, disposigao, 
comprimento, angulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem colocadas na 
posigao definitiva, deverao ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou qualquer substancia 
estranha que possa comprometer a aderencia com o concreto. Caso haja necessidade, a 
criterio da fiscalizagao, as armaduras deverao ser escovadas para a remogao da "ferrugem". 
Nao sera permitida, em hipotese alguma, a colocagao de armaduras de ago em concreto 
fresco. 0 recobrimento das armagbes devera obedecer as dimensbes de projeto.
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arames ou tirantes para a fixa^ao das formas so sera permitido, quando estes forem envoltos 
por PVC e desde que as suas pontas sejam cortadas em reentrancia com cerca de 1,5 cm de 
profundidade apos a desforma. Os espagadores (pastilhas) deverao ser proprios de PVC, 
devendo ser evitados a utilizagao de barras de a^o. Nao sera permitida aplica^ao de oleo diesel 
ou oleo queimado ou de outras substancias nao especificas nas superficies das formas para 
atuarem como desmoldantes. A mao-de-obra de carpintaria utilizada para esta finalidade 
devera ser especializada. As formas deverao ser retiradas de acordo com o disposto pelas 
normas da ABNT, que estabelece os prazos para cada caso especifico.

4.6VIGAS
4.6.1 FORMA E DESFORMA

A forma devera ser executada conforme o projeto da estrutura. As formas deverao ser 
lisas e ter resistencia suficiente para suportar pressbes resultantes do lan^amento e da 
vibra^ao do concrete, devendo ser mantidas rigidamente na posi$ao, sem sofrerem 
deformagbes. Deverao ser suficientemente estanques de modo a impedir a perda de nata de 
cimento durante a concretagem. No momento da concretagem as superficies das formas 
deverao estar livres de incrusta^bes de natas ou materiais estranhos. Qualquer calafeta§:ao 
sera com material aprovado pela fiscalizagao. Quando necessario, deverao ser deixados nas 
formas, aberturas suficientes em tamanho e numero para facilitar a inspegao, limpeza, 
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4.5.2 AQO CA-50 OU CA-60
As barras para as armaduras deverao ser fornecidas pela contratada, devendo 

obedecer rigorosamente ao projeto, quanto a categoria do a?o, diametro, disposi^ao, 
comprimento, angulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem colocadas na 
posi^ao definitiva, deverao ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou qualquer substancia 
estranha que possa comprometer a aderencia com o concrete. Caso haja necessidade, a 
criterio da fiscaliza^ao, as armaduras deverao ser escovadas para a remogao da "ferrugem". 
Nao sera permitida, em hipbtese alguma, a colocagao de armaduras de ago em concrete 
fresco. 0 recobrimento das armagbes devera obedecer as dimensbes de projeto.

4.5.3 CONCRETO FCK=20MPA
A contratada devera utilizar concrete preparado mecanicamente em betoneira, com 

expresso atendimento aos seguintes requisites: O concrete e seus componentes deverao 
atender ao especificado e as normas da ABNT; deverao ser apresentados a fiscalizagao os 
laudos de rompimento dos corpos de prova; o concrete fornecido devera ter a resistencia 
minima de 20MPa.

Devera ser verificada, antes do langamento, a limpeza das formas e armaduras. A 
concretagem devera ser continua, sem endurecimento parcial do concrete ja langado, 
considerando-se inadequados intervales de tempo superiores aqueles que provoquem juntas 
frias (maximo 30 minutos). Qualquer dispositive utilizado no langamento que possa causar 
segregagao do concreto sera rejeitado pela fiscalizagao. Todo o concrete devera ser langado 
nas formas num prazo maximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, apos o amassamento, exceto 
quando autorizado urn prazo maior pela fiscalizagao. 0 concreto que, por retardamento de 
emprego, tiver suas caracteristicas de plasticidade alteradas, sera rejeitado. 0 adensamento 
do concreto estrutural sera feito por meio de Vibrador de Imersao. Os vibradores de agulha 
deverao trabalhar e ser movimentados verticalmente na massa de concreto, devendo ser 
introduzidos rapidamente e retirados lentamente. Os vibradores deverao ser aplicados em 
pontos que distem entre si, cerca de uma vez e meia o seu raio de agao. Nao podera ser 
vibrado o concreto que se encontrar em fase de inicio de pega, bem como, nao sera permitido 
o uso de vibrador para se proceder ao espalhamento do concreto langado.
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4.6.2 AQO CA-50 OU A£0 CA-60
As barras para as armaduras deverao ser fornecidas pela contratada, devendo 

obedecer rigorosamente ao projeto, quanto a categoria do a$o, diametro, disposigao, 
comprimento, angulos de dobramento e ganchos. As armaduras, antes de serem colocadas na 
posifao definitiva, deverao ser limpas, ficando isentas de terra, graxa ou qualquer substancia 
estranha que possa comprometer a aderencia com o concreto. Caso haja necessidade, a 
criterio da fiscalizagao, as armaduras deverao ser escovadas para a remo^ao da "ferrugem". 
Nao sera permitida, em hipotese alguma, a coloca^ac de armaduras de a?o em concreto 
fresco. 0 recobrimento das arma$oes devera obedecer as dimensoes de projeto.

DECON
coloca^ao de ferragem, lan^amento e adensamento do concreto. As aberturas deverao ser 
fechadas durante a concretagem do trecho correspondente. Para evitar fuga do concreto 
fresco pelas juntas e qualquer desalinhamento na concretagem do lance seguinte, deverao ser 
tomadas providencias para manter as formas rigidamente em posi^ao adequada. 0 uso de 
arames ou tirantes para a fixagao das formas so sera permitido, quando estes forem envoltos 
por PVC e desde que as suas pontas sejam cortadas em reentrancia com cerca de 1,5 cm de 
profundidade apos a desforma. Os espa^adores (pastilhas) deverao ser proprios de PVC, 
devendo ser evitados a utiliza^ao de barras de ago. Nao sera permitida aplicagao de oleo diesel 
ou oleo queimado ou de outras substancias nao especificas nas superficies das formas para 
atuarem como desmoldantes. A mao-de-obra de carpintaria utilizada para esta finalidade 
devera ser especializada. As formas deverao ser retiradas de acordo com o disposto pelas 
normas da ABNT, que estabelece os prazos para cada caso especifico.

4.6.3 CONCRETO FCK=20MPA
A contratada devera utilizar concreto preparado mecanicamente em betoneira, com 

expresso atendimento aos seguintes requisites: 0 concreto e seus componentes deverao 
atender ao especificado e as normas da ABNT; deverao ser apresentados a fiscalizagao os 
laudos de rompimento dos corpos de prova; o concreto fornecido devera ter a resistencia 
minima de 20MPa.

Devera ser verificada, antes do langamento, a limpeza das formas e armaduras. A 
concretagem devera ser continua, sem endurecimento parcial do concreto ja langado, 
considerando-se inadequados intervals de tempo superiores aqueles que provoquem juntas 
frias (maximo 30 minutos). Qualquer dispositive utilizado no langamento que possa causar 
segregagao do concreto sera rejeitado pela fiscalizagao. Todo o concreto devera ser langado 
nas formas num prazo maximo de 45 (quarenta e cinco) minutos, apos o amassamento, exceto 
quando autorizado um prazo maior pela fiscalizagao. 0 concreto que, por retardamento de 
emprego, tiver suas caracteristicas de plasticidade alteradas, sera rejeitado. O adensamento 
do concreto estrutural sera feito por meio de Vibrador de Imersao. Os vibradores de agulha 
deverao trabalhar e ser movimentados verticalmente na massa de concreto, devendo ser 
introduzidos rapidamente e retirados lentamente. Os vibradores deverao ser aplicados em 
pontos que distem entre si, cerca de uma vez e meia o seu raio de agao. Nao podera ser 
vibrado o concreto que se encontrar em fase de inicio de pega, bem como, nao sera permitido 
o uso de vibrador para se proceder ao espalhamento do concreto langado.
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4.7 ALVENARIA/REVESTIMENTOS
4.7.1 TIJOLO CERAMICO FURADO E=14CM

A alvenaria deve ser executada em tijolo ceramico furado, sendo assentados sobre 
argamassa de cimento, cal e areia, na proporgao de 1:2:8 em volume, com espessura de 14cm. 
Os blocos devem apresentar boa qualidade, estando com o periodo de cura completo e sem 
apresentar fissuras ou porosidade, alem de terem as medidas padrao estabelecidas, com 
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desvio maximo de 0,5cm. Os blocos deverao ser assentados seguindo alinhamento e 
nivelamento, com tolerancia de 0,5cm.

5.2 DRENAGEM
5.2.1 ESCAVAQAO MECANICA DE VALAS

4.7.3 EMBOCO
Os embo^os serao iniciados somente apos completa pega das argamassas das 

alvenarias e chapiscos. Os embogos serao fortemente comprimidos contra as superficies, a firn 
de garantir sua perfeita aderencia, e deverao apresentar paramento piano e aspero para 
facilitar a aderencia do acabamento. 0 embogo devera estar limpo, sem poeira, antes de 
receber o revestimento, devendo as impurezas visfveis ser removidas. Espessura de 0,20cm e 
tra?o 1:6 (cimento e areia).

4.7.4 PINTURA ACRILICA EM PAREDES SEM MASSA CORRIDA
As superficies que irao receber tinta acnlica sem massa corrida deverao ser secas, 

devera ser aplicado uma ou duas demaos de selador. Em seguida devera ser aplicada tinta 
acnlica com rolo, pincel ou trincha, diluida em 20% de agua. A primeira demao servira como 
seladora em superficies pouco porosas. A segunda mao em diante devera ser aplicada pura, 
sendo que, entre uma demao e outra deverao ser observados intervalos minimos de 06 boras. 
As tintas deverao ser rigorosamente agitadas dentro das latas e periodicamente revolvidas 
antes de usadas, evitando-se dessa forma a sedimenta^ao dos pigmentos e componentes mais 
densos.

tx3 engenharia@deconengenharia.com.br
© engenharia.decon

Rua Henrique Burnier, 41,303, Mariano
Procopio, Juiz de Fora/MG

© (32) 98883-1443

4.7.2 CHAPISCO EM PAREDES
As alvenarias da edifica^ao serao inicialmente protegidas com aplica^ao de chapisco, 

homogeneamente distribufdo por toda a area considerada. Serao chapiscados paredes 
(internas e externas) por todo o seu pe-direito devidamente previstos no projeto executive de 
arquitetura. Inicialmente aplicar-se-a chapisco com argamassa preparada mecanicamente em 
canteiro, na composigao 1:3 (cimento: areia media), com 0,5 cm de espessura. Em superficies 
bastante lisas, a exemplo das lajes de forro, devera ser adicionado aditivo adesivo ou cola 
concentrada para chapisco ao trago, nas quantidades indicadas pelo fabricante.

4.8 OUTROS
4.8.1 PINGADEIRA DE CONCRETO

Pingadeira com dimensao (20x5) cm, moldado "in-loco", em concrete nao estrutural, 
preparado em obra com betoneira, com fek 15mpa, inclusive lan^amento, adensamento, 
acabamento e arma^ao.

5.1 REGULARIZAQAO DO TERRENO
5.1.1 LIMPEZA DE TERRENO

Limpeza de terrene, inclusive capina, rastelamento com afastamento ate vinte (20) 
metros e queima controlada.
5.1.2 REGULARIZACAO DE TERRENO MANUAL

Consiste no nivelamento de todo o terrene que sofrera interven^ao, a firn de deixar a 
base pronta para os services a serem posteriormente executados. 0 nivelamento se dara, 
sempre que possivel, com o proprio material retirado durante as escava^oes que se fizerem 
necessarias durante a obra.
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5.2.2 PREPARO DE FUNDO DE VALA
Prepare de fundo de vala com largura menor que 1,5 m, com camada de brita, 

lan^amento manual.

5.2.5 BOCA DE LOBO SIMPLES
Caixa para boca de lobo simples retangular, em alvenaria com tijolos ceramicos 

macros, dimensoes internas: 0,6x1x1,2 m.

5.2.6 GRELHA DE FERRO
Grelha de ferro fundido simples com requadro, 300 x 1000 mm, assentada com 

argamassa 1: 3 cimento: areia - fornecimento e instala^ao.

5.2.7 SARJETA
As sarjetas serao em concrete, em concrete usinado moldado in loco, espessura de 

0,10m e largura de 0,30m, conforme indicado em projeto.

5.2.8 TAMPA DE CONCRETO
Tampa de concreto para caixa de boca de lobo em alvenaria existente, e = 8 cm.

DECON
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5.2.3 TUBO DE CONCRETO ARMADO D=400MM
A drenagem pluvial da area de interven^ao indicada em projeto contara com rede em 

tubes de concreto de 400mm, junta rigida, fazendo liga^ao das bocas de lobo ate o corrego ao 
lado. Deve ser respeitada uma inclina$ao de no minimo 1%, para que haja caimento da agua a 
ser escoada.
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5.2.4 REATERRO DE VALAS
Trata-se de servi^o relacionado ao reaterro de cavas executadas conforme itens de 

escava^ao de valas. O reaterro, no caso de cava aberta para assentamento de tubula^ao, 
devera ser executado manualmente com solo isento de pedregulhos em camada unica, ate 
10cm acima da geratriz superior do tubo, compactado moderadamente, completando-se o 
service atraves de reaterro compactado de vala com equipamento placa vibratoria 
compactador tipo ate o nivel do terreno natural.

Esse servigo devera ser realizado por retroescavadeira, com concha de dimensao 
compativel com os trabalhos. Este service compreende as escava^oes mecanizadas de valas 
em profundidade nao superior a 1,5m. Devera ser avaliada a necessidade de escorar ou nao a 
vala. Devera ser respeitada a NBR-9061. Se necessario, deverao ser esgotadas as aguas que 
percolarem ou adentrarem nas escavagoes.
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5.3 CBUQ
5.3.1 EXECUCAO DE PINTURA DE LIGAQAO

Podem ser empregados os seguintes materials betuminosos: CAP-150 ou CAP-200. A 
taxa de aplica$ao deve-se situar em torno de 0,50 l/m2.

Apos a perfeita conforma^ao geometrica da camada que ira receber a pintura de 
liga^ao, procede-se a varredura da sua superficie de modo a eliminar o pd e o material solto 
existentes; a seguir aplica-se o material betuminoso. O material betuminoso nao deve ser 
distribut'd© quando a temperatura ambiente estiver abaixo dos lO^C, ou em dias chuvosos, ou 
quando esta estiver eminente. Deve-se executar a pintura de liga$ao na pista inteira, em urn 
mesmo turno de trabalho e deixa-la, sempre que possivel fechada ao transito. Qualquer falha
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na aplica§:ao do material betuminoso deve ser imediatamente corrigida. Devera ser executada 
de acordo com a Norma Tecnica NBR-1251/93.

5.3.3 TRANSPORTE DE MATERIAL BETUMINOSO
Devera ser promovido o transporte do material betuminoso, a ser utilizado na camada 

de pintura de liga^ao, DMT ate 30 km, cujo DMT sera determinado entre a refinaria do 
material e o local da obra.

Por fim, sera feito o transporte do capeamento asfaltico em CBUQ ate a obra, cujo 
DMT esta indicado nos croquis.
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5.3.4 TRANSPORTE DE MATERIAL BETUMINOSO ADICIONAL
Devera ser promovido o transporte do material betuminoso, a ser utilizado na camada 

de pintura de liga$ao, para excedente de DMT de 30 km.

5.3.5 EXECUQAO DE CBUQ - CAMADA DE BINDER
Sera executado uma reperfilagem com concrete asfaltico tipo binder sobre a camada 

de imprimasao executada com motoniveladora, de modo a nivelar a pista para receber o 
revestimento final posterior, com espessura minima de 3 cm quando compactada. A camada 
de revestimento de CBUQ final devera ser executada apos a compacta^ao, de 3cm com 
vibroacabadora que possua dispositive eletronico para nivelamento, de maneira a garantir o 
melhor acabamento longitudinal possivel. 0 material asfaltico a ser utilizado e o CAP 50-70. Os 
agregados para o concrete asfaltico serao constitui'dos de uma mistura de agregado graudo, 
agregado miudo e, quando necessario "filler". Os agregados graudo e miudo podem ser pedra 
britada, seixo rolado britado ou outro material indicado por projeto. 0 agregado graudo e o 
material que fica retido na peneira n?4 e o agregado miudo e o material que passa na peneira 
ne 4. Esses agregados devem estar limpos e isentos de materiais decompostos, materia 
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5.3.2 EXECUQAO DE IMPRIMA^AO
Imprimagao e uma pintura de material betuminoso aplicada sobre a superficie da base 

concluida, antes da execu^ao de um revestimento betuminoso qualquer, objetivando:
- Aumentar a coesao da superficie da base pela penetra^ao do material betuminoso 

empregado;
- Promover conduces de aderencia entre a base e o revestimento;
- Impermeabilizar a base;
O ligante indicado, de um modo geral, para imprimafao e o asfalto diluido CM 30 ou 

CM 70. A escolha do material betuminoso adequado devera ser feita em fungao da textura do 
material da base.

A taxa de aplica?ao e a taxa maxima que pode ser absorvida, taxa de aplica?ao varia de 
0,8 a 1,6 1/m, conforme o tipo de textura da base e do material betuminoso escolhido. Para 
execufao procede-se:

- Apos a libera^ao da camada a ser imprimida, procede-se a varredura da superficie, 
para a eliminagao do po e de todo material solto;

- A area a ser imprimida deve se encontrar seca ou ligeiramente umedecido. E vedado, 
proceder a imprimagao da superficie molhada ou quando a temperatura do ar seja inferior a 
10 c, ou ainda, em condigbes atmosfericas desfavoraveis.

- Deve ser escolhida a temperatura que proporciona a melhor viscosidade 
recomendadas para o espalhamento. As faixas de viscosidade recomendadas para 
espalhamento sao de 20 a 60 segundos, Saybolt-Furol para asfaltos diluidos.

Toda a area imprimida que apresentar taxas abaixo da minima especificada, devera 
receber uma segunda aplicagao de asfalto, de forma a completar a quantidade recomendada.
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6.1 ARGILA OU BARRO
Argila ou barro para aterro ou reaterro retirado na jazida.

5.3.7 CARGA DE MATERIAL
0 material deve ser carregado para ser transportado com caminhao.

DcCON
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organica e devem ser constituidos de fragmentos saos e duraveis, isentos de substancias 
deleterias.

6.2 ESCAVAQAO E CARGA DE MATERIAL
Escava^ao e carga de material para aterro. Devera ser usado equipamentos e Epi s de 

acordo com as normas vigentes.
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5.4.4 JUNSTA DE DILATA^AO
Tratamento de junta de dilata^ao com isopor, esp. 20 mm, profundidade de 10-15cm, 

exclusive selante.

5.3.6 EXECU^AO DE CBUQ-CAMADA DE ROLAMENTO
Apos executada a pintura de liga^ao, serao executados os servigos de pavimenta^ao 

asfaltica com CBUQ, com espessura de 3,0cm em toda area indicada em projeto, sendo 
composto pelas seguintes etapas: usinagem, transporte, espalhamento e compacta$ao. Os 
equipamentos a serem utilizados para execu^ao dos services sao: vibro acabadora, que 
proporcione o espalhamento homogeneo e de maneira que se obtenha a espessura indicada, e 
os rolos de pneus e tandem liso, que proporcionem a compacta^ao desejada e uma superficie 
lisa e desempenada. Devera ser observado o completo resfriamento do revestimento para 
abertura ao trafego.

5.3.9 TRANSPORTE COM CAMINHAO BASCULANTE 14M3 ADICIONAL
Devera ser promovido o transporte por caminhoes basculantes de 14 m , para 

excedente de DMT de 30 km.

5.4.2 PASSEIO
Execu^ao de passeio (calgada) ou piso de concreto com 

usinado c20, acabamento convencional, nao armado.

5.4 OUTROS
5.4.1 MEIO-FIO

Assentamento de guia (meio-fio) em trecho curvo, confeccionada em concreto pre- 
fabricado, dimensoes 100x15x13x30 cm (comprimento x base inferior x base superior x altura).

5.4.3 PODOTATIL
Piso podotatil de concreto, alerta ou direcional, aplicado em piso (20x20)cm com junta 

seca, cor vermelho/amarelo, inclusive assentamento com argamassa industrializada.

5.3.8 TRANSPORTE COM CAMINHAO BASCULANTE 14M3
0 transporte sera feito por caminhoes basculantes de 14 m3 para areas definidas pela 

fiscaliza^ao. A medi^ao efetuar-se-a levando em considerate o volume transportado em m3.
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6.4 TRANSPORTE DE MATERIAL
O transporte sera feito por caminhoes basculantes para areas definidas pela 

fiscaliza^ao. A medi$ao efetuar-se-a levando em considera^ao o volume transportado em m3. 
Transporte de material de qualquer natureza em caminhao. (dentro do perfmetro urbano).

6.6 MEIO-FIO
Assentamento de guia (meio-fio) em trecho curvo, confeccionada em concrete pre- 

fabricado, dimensoes 100x15x13x30 cm (comprimento x base inferior x base superior x altura).

6.5 ATERRO COM PLACA VIBRATORIA
Sera executado o aterro com base de solo normal a firn de nivelar as areas que 

sofrerao intervengao conforme indica^ao em projeto. Serao executados aterro e compacta^ao 
mecanica com uso de placa vibratdria.

6.8 VIGA DE CONCRETO FCK=20MPA
Devera ser executada as vigas de 21 a 35cm, de acordo com o projeto estrutural, ao 

longo de todo o penmetro da edificagao, com ferragens e dimensoes de acordo com o calculo 
estrutural que sera fornecido pela empresa contratada. 0 concrete utilizado devera ter urn 
fck=20 MPa, aparente, incluindo arma^ao, forma plastificada, escoramento e desforma, alem 
de respeitar a norma especifica, bem como manter dimensoes minimas e acabamentos 
indicados em projeto.

Observar o RIGORISMO na execugao de formas e que as mesmas deverao garantir, 
como resultado, urn concrete sem "carunchos" e de aspecto homogeneo, sem fissuras ou 
trincas.
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6.7 LASTRO DE CONCRETO
Apos vigorosa compacta^ao do solo deve ser lan^ado o concrete, o service inclui o 

langamento do concreto e o acabamento do servi^o com o pedreiro de obras. 0 prepare do 
concrete magro devera ser com a utiliza$ao de betoneira. 0 lan^amento do concreto, bem 
como o preparo deste devera seguir os criterios normativos e tecnicos para sua perfeita 
funcionalidade. O trago do concreto com os materials da empresa a ser utilizado devera ser 
encaminhado a Fiscalizagao.

6.9 PAVIMENTO INTERTRAVADO
Execugao de pavimento com piso intertravado, tipo retangular, esp. 8cm, com fek de 

35mpa, inclusive colchao de areia, esp. 6cm, para assentamento, compacta^ao mecanizada, 
carga e descarga mecanica em caminhao, exclusive transporte de piso intertravado.

6.3 CARGA DE MATERIAL
0 material deve ser carregado para ser transportado com caminhao.
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8.1 ACEITAQAO
Serao aceitos os services que atenderem as suas respectivas especifica^oes contidas 

nos documentos tecnicos anexos e orientagoes da fiscalizagao.
8.2 MEDIQAO E PAGAMENTO

Os services executados serao medidos e pages mensalmente, conforme as 
quantidades executadas, por unidade de service concluido e vinculados a entrega de toda a
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a inobservancia as suas 
fortuito e de for;a maior,
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11. CASO FORTUITO E DE FORQA MAIOR
Nao sera considerado inadimplemento ao Contrato, a 

disposi^oes na ocorrencia de motives caracterizados como caso f.
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10. DAS SOLICITA^OES E NOTIFICAQdES t
Todas as solicita?6es e notifica^oes entre as partes deverao ser feitas, atraves de 

protocolo assinado, e-mail e/ou carta registrada, com o respective comprovante de envio pelo 

remetente.

documenta^ao (CND atualizadas) exigida pela fiscaliza^ao. Os pregos per unidade de cada 
service serao aqueles constantes na Proposta.
8.3 FISCALIZACAO

0 contrato sera fiscalizado, diretamente pela prefeitura municipal e/ou pessoa 
designada pela administra^ao municipal. A Contratada devera prestar toda colabora^ao e 
fornecer todos os dados e informa$6es necessarias e solicitadas pela Fiscalizacao para o 
desenvolvimento de suas atividades.

A fiscalizagao relativa aos services e obras compreende basicamente as atividades de 
verificagao da qualidade e dos quantitativos realizados pela contratada para o atendimento as 
especifica^oes, das normas vigentes e dos requisites contratuais estabelecidos neste estudo 

preliminar.
8.4 OBRIGAQOES DA CONTRATADA

Respeitar e exigir que seus empregados respeitem todas as normas de 
comportamento e seguran^a estabelecidas pela Contratante, ficando assegurado a esta o 
direito de exigir a retirada e/ou substitute no prazo maximo de 3 (tres) dias corridos, de 
qualquer funcionario que desrespeitar as normas de comportamento e seguranga 
estabelecidas pela Contratante.

Exigir que seus profissionais trabalhem devidamente munidos dos equipamentos de 
protegao individual necessarios e de acordo com as Normas de Seguran^a do Trabalho. Devera 
tambem manter atualizada a Ficha de controle e registro de entrega de EPls.

A contratada deve, obrigatoriamente, cumprir e fazer cumprir a legislate vigente em 
Seguran?a e Saude no Trabalho, em TODAS as operates a serem desenvolvidas por seus 

funcionarios.
8.5 REGIME DE CONTRATA^AO

A contratagao dos services sera feita sob o regime de contrata^ao por empreitada 

global.
8.6 PRAZO ,

Os servi$os previstos neste contrato serao de seis (04) meses, a contar da data da 
Ordem de Inicio dos services. Os services serao executados conforme cronograma e sua 
remuneracao conforme o preco do respective service.

9. QUALIFICAQAO TECNICA
Para execucao da obra, a empresa contratada devera ser especializada em Construcao 

de muro de arrimo e comprovar ter executado, individualmente, obra de muro de alvenaria 
ou arrimo com area construida de no minimo 100,00m2 (cento metros quadrados), mediante 1 
(urn) ou mais atestados ou certidoes fornecidas por pessoa juridica de direito publico ou 
privado, acompanhada da Certidao de Acervo Tecnico respectiva, emitido pelo CREA.

A qualificacao tecnica seguira padroes minimos para garantir a boa execucao dos 
services e preservar o interesse publico, garantindo a economicidade, transparencia e 

isonomia.

mailto:engenharia@deconengenharia.com.br
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imprevisi'veis ou inevitaveis, conforme definido no Artigo 393 do Codigo Civil Brasileiro, que 
acarretem impedimento de cumprimento, nos prazos contratuais, de obriga^oes do Contrato.

Prefeitur/Municipal de Cataguases
JosyMaria Magalhaes Sasso 

^Secretario de Obras

El engenharia@deconengenharia.com.br
@ engenharia.decon

Rua Henrique Burnier, 41,303, Mariano
Procopio, Juiz de Fora/MG

© (32) 98883-1443

Leonardo Gielo Rocha
Engenheiro Civil 

CREA-MG: 284.850/D

DECON
ENGENMARIA E CONSTCU^OES

CIMPAR
ZONA DA MATA

12. DOCUMENTOS APRESENTADOS
• Projeto executive: contempla todas as especifica^oes e informa^oes tecnicas 

necessarias e suficientes para a execu^ao da obra;
• Planilha Or^amentaria: esta planilha foi elaborada de acordo com as tabelas de 

referencia atualizadas SINAPI, SICOR LESTE E SBC;
• Memdria de calculo: contempla o calculo dos quantitativos de cada service;
• Composi^ao de BDI: foi utilizado urn BDI de 29,42% de acordo com os limites 

estabelecidos no acordao do TCU;
• Cronograma fisico-financeiro: para esta obra foi considerado o prazo de 3 (tres) meses 

para a execu^ao de todos os services;
• Memorial descritivo: este documento foi elaborado de acordo com os itens existentes 

na planilha, descrevendo todos os procedimentos e caractensticas para a execu^ao 
dos servi^os;

• Matriz de Riscos: contempla os riscos entre as partes envolvidas;
• Relatdrio Fotografico: contempla os locais dos servigos a serem executados;
• Estudo Tecnico Preliminar: contempla algumas informagoes preliminares para o 

entendimento da execugao da obra.

mailto:engenharia@deconengenharia.com.br


MATRiZDE RISCOS

CRTTICO

LMPACTO
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Objeto: Constru^ao de muros e adequa^ao de via no campo de ftitebol do bairro Taquara Preta no Municipio de 

Cataguases-MG, com fomecimento de mao de obra e material conforme especificagoes constantes na planilha e 

sens anexos.

tnderec-o: Rua Gama Cerqueira. 70, Vila Domingos Lopes - Caiaguases-ivIGi 
Telefone: (32) 3423-2598 E-mail: enge^haria_pmG@yahoo.com.bf u

SECRETARIA DE 
OBRAS

i

v\ CATAGUASES
2_ PREFEIT OR A

ALTO
MEDIO 
BAIXO 

DESPREZfVEL

BAIXA

Medio 

Medio 

Baixo 
Baixo
Baixo

MEDIA
Alto

Alto

Medio
Baixo
Baixo

ALTA
Alto 

”Aito“

Afto 
Medio 
Medio

Tabela 1: Maps de risco proposto para a analise da matriz de risco da obra.

PROBABILIDADE

1. introduqAo
A Lei no 14.133, de 1° de abril de 2021, que dispoe sobre a Lei de Licitagdes e Contratos Administrative, define 

no seu art 6° que o mapa de riscos e uma clausula contratual definidora de riscos e de responsabilidades entre as 

partes e caracterizadora do equilibrio economico-financeiro inidal do contrato, em termos de onus financesro 

decorrente de eventos supervenientes a contratagao, contendo, no minimo, as seguintes informagoes:

i. listagem de possiveis eventos supervenientes a assinatura do contrato que possam causar impacto em seu 

equilibrio economico-fincaneiro e previsao de eventual necessidade de prolagao de termo aditivo por ocasiao de 

sua ocorrenda;

□. No caso de obrigagdes de resultado, estabeledmento das fragdes do objeto com relagao as quais havera 

tiberdade para os contratados inovarem em solugdes metodoldgicas ou tecnoldgicas, em termos de modificagao 

das solugdes previamente delineadas no anteprojeto ou no projeto basico;

in. No caso de obrigagdes de meio, estabeledmento preciso das fragdes do objeto com relagao as quais nao 

havera liberdade para os contratados inovarem em solugdes metodoldgicas ou tecnoldgicas, devendo haver 

obrigagao de aderenda entre a execugao e a solugao predefinida no anteprojeto ou no projeto basico, 

consideradas as caracteristicas do regime de execugao no caso de obras e servigos de engenharia.

Dessa forma, muito se tern usado o “mapa de calor” para fazer a analise de riscos que e uma ferramenta que 

apresenta o resultado visual de eventos de riscos em fiingao da relagao combinada da probabilidade e do impacto 

de cada evento gerando o nivel de risco para o risco analisado. A probabilidade e a chance de algo acontecer, nao 

importando se definida, medida ou determinada, objetiva ou subjetivamente, qualitativa ou quantitativamente, ou se 

descrita utilizando-se termos gerais ou matematicos. O Impacto e o resultado de um evento que afeta os objetivos. 

Ja o nivel de risco e a magnitude de um risco ou combinagao de riscos, expressa em termos da combinagao das 

consequendas e de suas probabilidades. A Tabela 1 apresenta o mapa de risco para a analise de risco.

mailto:haria_pmG@yahoo.com.bf


RISCO:

DANOS:

Secretaria de Obras

Secretaria de Obras

RISCO:

 aliaPROBABIUDADE:

IMPACTO:

Secretaria de Obras

Secretaria de Obras

Setor de Licita^des

AfOES PREVENTIVAS SETOR 
RESPONSAVEL

ACOES DE COWnNGENOA 
SETOR RESPONSAVEL

ACOES DE CONDNCENOA 
SETOR RESPONSAVEL

Secretaria de Obras 
Setor de Licita^ao

i
SECRETAR1ADE
OBRASCATACUASES

. PREFEIT URA

_______ PROBABIUDADE:_______  
IMPACTO:

NIVEL DE RISCO:

EASE PROCESSO DE CONTRATACAO:
ALOCACAO DO RISCO:

NIVEL DE RISCO:
EASE PROCESSO DE CONTRATACAO: 

ALOCACAO DO RISCO:
DANOS:

ACOES PREVENTIVAS 
SETOR RESPONSAVEL

Planejamento da Contrata^ao.
Contratante.
Possibilidade de impugna^des do edital na fase de sele^ao do fomecedor ou o certame 
restar deserto ou fracassado.___________________________
Atrasos para inicio e, consequentemente, para entrega da obra.
□bservar o que dispde o inc. VI, § I9 e § 29, art. 67 da Lei n. 
14.133/2021, espedalmente no que se refere as parcelas 
de maior relevancia e valor significativo do objeto da 
lidtagao.________________________________________
□bservar as diretrizes dos orgaos de orienta^ao e fiscaliza^ao 
da Adnunistra^ao Publica camo a Advacacia Geral da Uniao 
e o Tribunal de Contas da Uniao, em especial o Acordao n9 
2.882/2008 - Plenario e a Sumula n9 263/2011, dentre 
putros._________________________________________
Em caso de impugna^ao, republica^ao do certame, com a 
revisao dos itens de qualifica^ao tecnica e avalia^ao da 
necessidade da revisao da data base do or^amento.

____________ RISCO 02_____________________________________
Impugna^oes do Edital de lidta^ao, por motivos diversos, prindpalmente os relacionados 
a erros de projetos e/ou orgamento estimativo._________________________________

KBA1XA  MEDIA

 DESPRE3VEL DBAIXO SMEDIO DALTO □CRmCO

EJm^dio Dalto

_____________ RISCO 01______________________________________
Definigao de exigendas desnecessarias, de carater restritivo no Edital, espedalmente no 
que diz respeito a capacitagao tecnica profissional etecnico operadonal da empresa.
______ laBAiXA_________________ L1MED1A____________________ OALTA_________

 DESPRE2TVEL aBAIXO 8MEDIO DALTO □CRITICO____________
□MEDIO DALTO

Sde^ao do Fomecedor.
Contratante.________________________________________
Atrasos para intdo e, consequentemente, para entrega da obra.

Revisao dos projetos e orgamento, de preferencia por 
profissionais diversos daqueles responsaveis pela sua 
elaboragao.
Em casos de impugnagoes por erros nos 
documentos tecnicos, solicitar aos responsaveis tecnicos 
que procedam com as corregdes.
Republicagao do Edital, com a reabertura dacontagem 
de prazos.

“,'icerecu ■'Ls Gama Cerc^e ra. 70. V la Iz'" acas Loces -
Telef:-e 32. 3-29-2553 E--a ’ = ; ^ao.oom.br IrNlirrTiilfc

ao.oom.br


RISCO:

ALTA

ALTO

DANOS:

RISCO:

Setor de Ucitagdes

Setor de Licitacoesda

na

Setor de Licita^des

|Pag»na 3 de 1.

ACOES DE CONTING^NCIA 
SETOR RESPONSAVEL

ACOES DE CONWGENCIA 
SETOR RESPONSAVEL

AQdESPREVENTIVAS 
SETOR RESPONSAVEL

ACOESPREVENDVAS 
SETOR RESPONSAVEL

Secretaria de Obras 
Setor de Licttagoes

Secretaria de Obras 
Setor de Ucitafoes

I

j SECRETARIA DE 
OBRAS

Secretaria de Obras 
Setor de Lkftagoes

________ PROBABIUDADE:
IMPACTO:

NIVEL DE RISCO:
FASE PROCESSO DE CONTRATAgAO:

ALOCACAO DO RISCO:

PROBABIUDADE:
IMPACTO:

NIVEL DE RISCO:

Dalta
□cRmco

 alto

EASE PROCESSO DE CONTRATACAO:

ALOCA^AO DO RISCO: 
DANOS:

____________ RISCO 04__________________________________
A empresa vencedora do certame quando convocada, nao assinar otermode 
contrato ou nao aceitar ou retirar o instrumento equivalente.

BBAKA________________  MEDIA___________

 DESPREZiVEL □BAIXO  MEDIO SALTO

 baixo J3m£dio

Execu^ao Contratual.

Contratante.
Atrasos para inicio e, consequentemente, para entrega da obra.
Prever, dentre as dausulas do Edital, sanfoes que 
contemplem esta situa^ao.
Observar o prazo de validade da proposta apresentada na 
fase de Udta^ao e enviar o contrato para assinatura

mdereco: Cerc_,s ra. 70. Vila Dc'~ acos Looes - Ca:agjases-M
Telefone 32. 3^-29-2598 E-ma1!. er'ce'*''a-;a_p^c:gyaf"<j cam.br

§ 2®, art. 90 da Lei n. 
convocar os lidtantes 

ordem de classrfica^ao, para a

_____________ RISCO 03________________ _____________________
D certame licitatdrio restar deserto, caso nenhuma empresa se interesse por sua execu^ac 
ou fracassado, caso nenhuma das propostas apresentadas estejam dentro dos 
parametros estimados pela Administra^ao.________________________

HBAIXA_______________  MEDIA_________________

______  DESPREZIVEL DBAIXO EIMEDIO  ALTO DCRfrlCO
____ CBOlXO_________ _______ MEDIO___________
Selegao do Fomecedor.________________________________________
Contratante.________________________________________________
Necessidade de republicagao da iicita^ao, impactando no planejamento da Prefeitura 
Municipal de Cataguases.______________________________
Atrasos para inicio e, consequentemente, para entrega da obra.
Correto planejamento das exigencias postas para a 
contratagao._____________________________________
Verificar junto as empresas do ramo de atividade quais 
seriam os motivos do desinteresse peio servigo no caso da 
licitagao deserta ou revisao dos valores estimados no caso 
de licitagao fracassada para uma possivel repetigac 
do certame.

/77 CATAGUASES

dentro do prazo devigencia da proposta.

Nos termos do 
14.133/2021, 
remanescentes, 
celebragao do contrato nas condigoes ofertadas pelo 
licitante vencedor.

Aplicar as sangoes previstas no Edital.



RISCO:

ALTA

ALTO

Setor de Udta^oes

Setor de LidtaQoes

Setor de Licita^des

RISCO:

DANOS:

Secretaria de Obras

Secretaria de Obras

Secretaria de Obras
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ACOES DE OONnNGENOA 
SETOR RESPONSAVEL

ACOES DE CONnNGENOA 
SETOR RESPONSAVEL

AQOES PREVENT!VAS 
SETOR RESPONSAVEL

ACOESPREVENTIVAS 
SETOR RESPONSAVEL

SECRETARIA DE 
. OBRAS

PROBABIUDADE:
IMPACTO:

NIVEL DE RISCO:
FASEPROCESSO DE CONTRATAQAO:

ALOCACAO DO RISCO:

PROBABIUDADE:
IMPACTO:

NIVEL DE RISCO:

FASEPROCESSODE CONTRATAQAO. jExecu^ao Contratual. 
ALOCACAO DO RISCO?

DANOS:

_____________ RISCO 05__________________________
Atrasos na assinatura do contrato ou na entrega das garantias contratuais.

Bbaoca □MEDIA □"

□ DESPREZIVEL □RA1XO 8m£DIO OALTO □CRFHCO

____________ RISCO 06_____________________________________
Impossibilidade de inido da obra, apos a emissao da Ordem de Service, por restri^oes da 
Contratante (libera^ao do local de implantafao, necessidade de execu^ao previa de 
outro service, interferencias com 
outras atividades etc)._____________________________________________________

I3BAIXA DMEDIA DaLTA

□ DESPREZIVEL DBAIXO MEDIO DALTO □CRITICO____________
HMBtO DMEDIA LI AHO

Execugao Contratual.______________________________________________________
Contratante.____________________________________________________________
Atrasos para inido e, consequentemente, para entrega da obra.

CATACUASES
_ PRE FEIT URA

Possibilidade de aumento de custos nao previstos, principalmente com mobiliza^ao e 
desmobilizagao da equipe e de equipamentos, alugueis de estruturas para abrigar os 
canteiros de obras, gerendamento de obras, dentre outros que poderao ser 
reclamados pela Contratada.________________________
Prever a constru^ao de mobilizagao e desmobiliza^ao da 
equipe e de equipamentos na planilha de or^amento 
quando for necessario.
Suspender a emissao da Ordem de Servi^o, solicitando que 
a Contratada nao realize a mobiliza^ao ate que os 
services sejam 
novamente liberados.______________________________
Verificar a necessidade de altera^des contratuais 
para prorroga^ao dos prazos de execu^ao e vigenda 
do contrato.

Contratante.
Atrasos para inido e, consequentemente, para entrega da obra. 
Prever, dentre as dausulas do Edital, sangdes que 
contemplem esta situagao.__________________________
Qbservar os prazos previstos para entrega do contrato 
assinado e das garantias contratuais e acompanhar a 
entrega, notificando a contratada 
caso seja verificada a ocorrenda de atrasos.
Aplicar as sangbes previstas na contratagao.

-ndereco: Ce^-e ra. 70. Vila De—eos Loces - Caiaguases-Vi
Telefc^e 32 3~29-2592 E-mail: e-ce"--a''=_.e^73 .ahao,com.br



RISCO:

 alto

Secretaria de Obras

Secretaria de Obras

RISCO:

ALTA

Secretaria de Obras

Secretaria de Obras
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AQOES DE COfmiGENOA 
SETOR RESPONSAVEL

ACOES DE CONUNGENOA 
SETOR RESPONSAVEL

PROBABIUDADE:
IMPACTO:

 baixo
Execu^ao Contratual.
Contratante.______
Altera^ao dos custos e/ou prazos inicialmente previstos para execu^ao da obra.
Revisao dos projetos e or^amento, de preferencia por 
profissionais diversos daqueles responsaveis 
pela sua elabora^ao.
Observar o Acordao 1.977/2013 - Plenario do Tribunal de
Contas da Uniao.

Execu^ao Contratual.________________________________________________
Contratante._________________________________________________
Alteragao dos custos e/ou prazos inicialmente previstos para execugao da obra. 
Revisao dos projetos e or^amento, de preferenda por 
profissionais diversos daqueles responsaveis 
pela sua eiaboracao.
Apos avalia^ao da Fiscalizagao Tecnica da Contratante e 
desde que sejam atendidas as demais exigencias postas 
no Acordao 1.977 
/2013 para aditivos por falhas, encaminhar a 
proposta de alteragao contratual a autoridade competente.

NfVEL DE RISCO:
EASE PROCESSO DE CONTRATA£AO: 

ALOCACAO DO RISCO: 
___________DANOS.___________ 
ACOES PREVENT! VAS 
SETOR RESPONSAVEL

PROBABIUDADE:
IMPACTO:

NIVEL DE RISCO:

EASE PROCESSO DE CONTRAT A^AO: 
ALOCACAO DO RISCO: 
___________ DANOS:___________ 
AQdESPREVENTIVAS 
SETOR RESPONSAVEL

______________ RISCO 07_____________________ _________________
Identifica^ao de falhas ou omissdes em qualquer das pe^as, or^amentos, plantas, 
espedfica^oes ou memoriais que compoe a contrata^ao, que sejam irrelevantes.
______ Hba|XA________________  MEDIA____________________□ALTA

 DESPREZ1VEL (ZlBAIXO DMEDIO I8ALTO □CRhlCO
ElM^DiO

______________ RISCO 08_________________________________________
Identificagao de falhas ou omissoes em qualquer das pe^as, or^amentos, plantas, 
espedfica£oes ou memoriais que compoe a contrata^ao, que sejam relevantes.

______ KBAOA_____________ _________ MEDIA_____________

______________  DESPREZIVEL PBAIXO □mEDIO □ALTO BCRniCO
 BAIXO HMfcO DALTA

Endereco: -La Gama Cercue ra. 70. Vila Dc^ ngos Loces - Cataguases-M<
Telefone •.32} 3*29-2598 E-maH: ,aroo.com.br
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RISCO:

ALTA

ALTO

Secretaria de Obras

Secretaria de Obras

RISCO 10

RISCO:

Secretaria de Licita^ao

a

Secretaria de Obras

jPagina 6 de 1.

KQDES DE C0NT1NGENCIA 
SETOR RESPONSAVEL

A^OES DE CDNnNGENOA 
SETOR RESPONSAVEL

A^OES PREVENT! VAS 
SETOR RESPONSAVEL

ACOESPREVENT1VAS 
SETOR RESPONSAVEL

SECRETARIA DE 
OBRAS

PROBABIUDADE:
IMPACTO:

NIVEL DE RISCO:

PROBABIUDADE:
IMPACTO:

NIVEL DE RISCO:

EASE PROCESSO DE CONTRATACAO: 
ALOCACAO DO RISCO:

DANOS:

EASE PROCESSO DE CONTRATAQAO: 
ALOCACAO DO RISCO: 

DANOS:

e os quantitativos 
devido as incertezas inerentes ao

Endereco: Rja Cerc^e-ra. 70. Vila De'" ngos Lopes - Ca:agjases-M
Telefone 132; 3-29-2598 E-mail: e^ce^adajjmcgyahso

CATACUASES i
PRE FEITURA |

__ ___________ RISCO 09_______________________
Diferenfa entre os quantitativos da planllha de orfamento 
que serao efetivamente executados na obra, 
objeto ou a allguns services que compoe o objeto.

 media______________

 DESPREZA/EL DBAIXO SSMEDiO iZlALTO □CRITICO

ffiBAIXO O MEDIO O

Execu^ao Contratual.
Contra tante.
Alteragao dos custos e/ou prazos inicialmente previstos para execugao da obra. 
Por se tratar de obra em que os quantitativos dos servipos a 
serem executados podem ser definidos com predsao, 
optou-se por adotar o regime de execu^ao de empreitada 
por preyo global.__________________________________
Para as obras contratadas no regime de empreitada por 
pre^o global, a remunera^ao da contratada sera apds a 
execu^ao de cada etapa, previamente definida no 
cronograma fisico- financeiro. As medi^oes de campo das 
quantidades realizadas devem ser precisas apenas o 
sufidente para definir o percentual executado.

Subida dos pre^os de insumos que compoe a execu^ao do objeto em decorrencia de 
ratos imprevisiveis ou previsfveis de consequendas incalculaveis.

______ IBBAIXA________________  MEDIA___________________ DaLTA__________ 

_____________ □DESPREZiVEL DBAIXO aMEDIO DALTO EtCRfDCO_______________
 BAIXO HMtDIO  ALTO

Execugao Contratual._______________________________________________________
Contra tante.
Alterayao dos custos e/ou prazos inicialmente previstos para execugao da obra.  
Prever, dentre as clausulas do Edital, que sera realizada 
alteragao contratual para aumento dos pre^os fomecidos 
pela Contratada, para restabelecer o equilibrio econdmico- 
financeiro inidal do contrato em caso de for^a maior, caso 
fbrtuito ou fato do prindpe ou em decorrenda de fates 
imprevisiveis ou previsiveis de consequendas incalculaveis, 
que inviabilizem a execu^ao do contrato tai como 
pactuado, respeitada, em quaiquer caso, 
repartifao objetiva de risco estabelecida no contrato.
Caso a Cbntratada venha requerer tais valores, a altera^ao 
contratual devera ser avaliada pela fiscalizagao.



RISCO 11

RISCO:

DANOS:

Secretaria de Obras

Setor de Lidta^des

Secretaria de Obras

RISCO.

Secretaria de Obras

Secretaria de Obras
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ACOES DE COTOfGENOA 
SETOR RESPONSAVEL

ACOESPREVENT1VAS 
SETOR RESPONSAVEL

Revisao do escape da contrata?ao, reafaando-se uma 
aIteragao contratual de prazo e/ou financeira, a ser analisada 
no caso concreto.

Secretaria de Obras 
Setor de Licitafdes

PROBABIUDADE:
IMPACTO:

NIVEL DE RISCO:

FASE PROCESSO DE CONTRATAQAO: 
ALOCACAO DO RISCO:

FASE PROCESSO DE CONTRATA^AO:
ALOCACAO DO RISCO:

DANOS:
ACOESPREVENTIVAS
SETOR RESPONSAVEL

A^OESDECOHnNGENOA
SETOR RESPONSAVEL

PROBABIUDADE:
IMPACTO:

NIVEL DE RISCO:

Execu^ao dos servifos com qualidade abaixo da especificada na contrata^ao e/ou 
em desacordo com normas tecnicas e legislates vigentes.

 baixa

_____________ RISCO 12__________________________________
Akecato da legislate, regulameotos e normas que causem atteragfes no projeto 
inicialmente contratado.

E1BAIXA

Z/V-

Emedia___________ Dalta

 desprezivel DBAIXO dmedio Ealto □CRfrlCO________
□ baixo [ZlMEDIO MM

Execugao Contratual. _______________________________________
Contratada._______ __________________________________________
Atteragao dos custos inicialmente previstos para execugao da obra.___________
Atrasos para condusao da obra decorrentes da necessidade de retrabalho. 
Fiscalizar continuamente a execugao dos 
services, realizando visitas in loco.

Prever, dentre as clausulas do Editai, sangoes 
que contempiem esta situagao-
Notificar prontamente a Contratada sempre que verificada 
a necessidade de corregao de aigum servigo ja 
executado.

Aplicagao das sangoes previstas na contratagao.

_________ MEDIA_______________ DALTA
______________  DESPREZIVEL 8BAIXO aMEDIO □ALTO □CRltlCO_______

ElBAIXO  M^DIO DALTO

Execugao ContratuaL________________________________________________
Contra tante.
Alteragao dos custos e/ou prazos inicialmente previstos para execugao da obra. 
Acompanhar continuamente a revisao das norma.

Endereoo: Gama Cerc^a-ra. 70. Vila Dcm-ngos Lopes - Oa:agiiases-M(^g
Telefone > 32s 3-29-259S E-mail' e'~ce--a-i=_pn':Gyaroo.com.br 1
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RISCO:

PROBABIUDADE:

Contratante.

DANOS:

Setor de Licitagoes

Setor de Licitaf oes

Secretaria de Fazenda

Setor de Licita^oes

Rescisao contratual.AQOES DE CONUNGENOA 
SETOR RESPONSAVEL

ACOES PREVENT! VAS
SETOR RESPONSAVEL

Prever a possibilidade de rescisao do contrato por ato 
unilateral e escrito da contratante e a aplicagao das 
penalidades cabiveis para os casos do nao pagamento 
dos salaries e demais verbas trabalhistas, bem como 
pelo nao recolhimento das contribuifoes socials, 
previdenciarias e para com o Fundo de Garantia do 
Tempo de Servian (FGTS), em rela^ao aos empregados da 
contratada que efetivamente partidparem da execu^ao 
do contrato.

Secretaria de Obras 
Setor de Lidtafbes

SECRETARIA DE 
OBRAS

moereco: FLa Ga^a Ce^c^a’-ra, 70. Vila De'- ngos Lopes - Cataguases-M
Telefone. ?2 ; .3-29-2558 E-ma:T yahoo.com.br

IMPACTO:

NIVEL DE RISCO:
EASE PROCESSO DE CONTRATAt^O^Execu^ao Contratual.

ALOCACAO DO RISCO:

______________ RISCO 13_________ _______ __ _______________
Descumprimento das obrigapoes trabalhistas, previdendarias e com FGTS pela Contratada.

8BAIXA  MEDIA  ALTA

 desprezivel Dbaixo  medio Salto □crCtico

 BAIXO glMtolO'  ALTA

Prejuizo aos trabalhadores alocados na execugao do objeto.________
Possibilidade de demandas judidais trabalhistas contra a Contratante.

Prever, dentre as clausulas do Edital, a 
responsabifidade exdushza da Contratada sobre o 
pagamento das obriga^des trabalhistas, 
previdenciarias e com FGTS.

Prever, dentre as dausulas do Edital, san^des que 
contemplem esta situa^ao.
toompanhar e fiscalizar a execugao do contrato, 
solidtando, os documentos comprobatdrios de 
cumprimento das obriga^oes trabalhistas, 
previdenciarias e com FGTS pela Contratada.

/Acataguases i
4^-^ prefe»tora |

yahoo.com.br


RISCO:

Secretaria de Obras

Secretaria de Obras

AQOES DE CONnNGENOA 
SETOR RESPONSAVEL

ACOES DE GONONGBIOA 
SETOR RESPONSAVEL

ACDES PREVENHVAS 
SETOR RESPONSAVEL

CATAGUASES
. PREF£ITURA

e se
prejuizos oriundos de

PROBABIUDADE:
IMPACTO:

NIVEL DE RISCO:

RISCO:
PROBABIUDADE: 

IMPACTO:
NIVEL DE RISCO:

Contra tada.
Prejuizos e aumento dos custos inicialmente previstos para execu^ao da obra.

Secretaria de Obras

EASE PROCESSO DE CONTRATACAO: 
ALOCACAO DO RISCO: 

DANOS:

Execugao Contratual.________________________________
Contratada._______________________________________
Atrasos para entrega da obra._________________________
A Contratada arcara com os prejuizos advindos de chuvas 
□corridas dentro das medias historicas dos uitimos 12 
meses, sendo justificavel atrasos na execu^ao da obra 
somente se registradas chuvas acima da media histdrica. 
Avaliar, caso seja solicitada prorroga§ao do prazo de 
execu^ao do objeto pela Contratada, se as chuvas ocorridas 
preenchem os requisites de excepcionalidade. Em caso 
afinrnativo, realizar a prorroga^ao do prazo de execu^ao. 
Caso contrario, avaliar a necessidade de prorroga^ao da 
Agenda contratual.

EASE PROCESSO DE CONTRATAQAO: jExecugao Contratual.
ALOCACAO DO RISCO:

DANOS:
ACOESPREVENTIVAS 
SETOR RESPONSAVEL

A

A Contratada devera manter vigilancia da obra 
responsabilizara pelos danos e 
roubos e furtos. 
Nao identificadas.

_____________ RISCO 16___________________________________
Atrasos da obra decorrentes de chuvas ou outros eventos dimaticos eambientais.

Ebaixa Dmedia Dalta

 DESPREZIVEL ElBAIXO ElMEDIO DALTO □CRhlCO  
iMtal □ MEDIO ElALTO

_____________ RISCO 15________________________________
Ocorrencia de roubos e furtos na obra.

ElBAIXA DMEDIA DALTA

  DESPREZIVEL DBAIXO BMEDIO DALTO DCRTTICO
DMEDIO □ALTO

I

| SECRET ARIA DE
| OBRAS
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“A

RISCO:

□ALTA

□ALTO

Secretaria de Obras

Secretaria de Obras

□ALTA

□ALTO

DANOS:

Secretaria de Fazenda

Secretaria de Fazenda

AQOES DE CDNUNGENOA 
SETOR RESPONSAVEL

AQOES DE CDNTWGhKIA 
SETOR RESPONSAVEL

ACOESPREVENTIVAS 
SETOR RESPONSAVEL

SECRETARIA DE 
OBRAS

■rndereco: Rua Gama Cerc~e>ra. 70. Vila Dem agos Lopes - Caiaguases-M 
Telefc-ne i32i 3-29-2598 E-msT e-ge'"'2-ta_pmc@yahoo.corn.br

___________ RISCO:___________  
_______ PROBABIUDADE:_______  

IMPACTO:

NIVEL DE RISCO: 
FASE PROCESSO DE CONTRATApfo: 

ALOCA^AO DO RISCO:

_______ PROBABIUDADE:  
IMPACTO:

NIVEL DE RISCO:

FASE PROCESSO DE CONTRATA^AO:
ALOCACAO DO RISCO:

DANOS:
ACOES PREVENT!VAS
SETOR RESPONSAVEL

_____________ RISCO 17______________________________________
Prejuizos decorrentes de incendios, alagamentos da obra ou outros decorrentes de 
Fenomenos dimaticos.

Kbaixa

_____________ TOSCO 18_________________________
Risco de inadimplencia da Contratante._________________________
______ 8BAIXA____________________DMEPIA____________
____________□DESPREzivEL Dbaixo Dmedio EIalto acRrnco

□BAIXO SiMftMO
Execu^ao Contratual.
Contratante.
Em caso de atraso superior a 90 (noventa) dias dos pagamentos devidos pela 
Administra^ao, o Contratado podera optar pela suspensao do cumprimento de suas 
□brigagoes ate que seja normalizada a situa^ao.
Atrasos para entrega da obra.

Licitafao da obra somente com a garantia da 
disponibilidade do recurso orpamentario, indicada peio 
setor competente.
Em caso de dificuldades no repasse de recursos 
or^amentarios pelo Govemo Federal, planejamento dos 
pagamentos para evitar a suspensao da execugao da 
obra pela Contratada.

CATACUASES i
PR E F£ I TUR A J

□MEDIA

□ DESPREZIVEL □BAIXO EJMEDIO DALTO □CROICO
13 BAIXO □MEDIO

Execufao Contratual.

Contratada.
Afteragao dos custos inidalmente previstos para execugao da obra.
A Contratada arcara com os prejuizos 
decorrentes de incendios, alagamentos da obra ou 
outros decorrentes de fenomenos climaticos.
Solicitar que a Contratada providencie os reparos 
necessaries para entrega do objeto nas condi^oes 
inicialmente previstas na contrata^ao.

mailto:2-ta_pmc@yahoo.corn.br


A

RISCO 19
RISCO: Rescisao ou anula^ao do contrato, por culpa da Contratada.

PROBABIUDADE:

IMPACTO:

□baixo

DANOS:

Setor de Udta^oes

a plica£ao das Setor de Licitagoespara

Cataguases, 05 de agosto de 2025.

Flavia Teixeira Oliveira

CREA MG 189305/D

[Pagina 12 de

AQOES DE CONTWGENOA 
SETOR RESPONSAVEL

ACOESPREVENBVAS
SETOR RESPONSAVEL

Engenheira Civil

Engenheira de Segman^a do Tiabalho

SECRETARIA DE 
OBRAS

Setor de Lidta^oes 
Secretaria de Obras

CATAGUASES
. PRE FEITUR A

enderec-o: Rua Gama Cerque-ra. 70 
Telefcme.' i72} 3^29-2598

NIVEL DE RISCO:

EASE PROCESS© DE CONTRATACAO: 
ALOCA^AO DO RISCO:

Atrasos para entrega da obra.

Alteraqao dos custos inidaimente previstos para execuqao da obra.
Mecessidade de realiza^ao de nova lidta^ao ou de contrata^ao de remanescente, 
impactando no planejamento da Prefeitura Munidpal de Cataguases.

Execugao Contratual.
Contratada.

Prever, dentre as dausulas do Edital, san^oes que 
contemplem esta situa^ao.

Instaurar processo
penalidades a Contratada,

Realizar a contrata^ao do remanescente da obra, nos 
termos do art. 90 da Lei 14133/2021.

, ■= Ecmmgos Lopes - Caiaguases-M 
a ■ s s--- aAS-pmcg yahoo, com.br

StocessraB assnado
f^vsathkeeraolwora
CUi^0S/Ca/2O25Ctfc27r5a03O0 
VariEipe em Htps^Aa&tarjtLgovin

 BAIXA____________________ BMEDiA_______________ DALTA
 DESPREZIVEL DBAIXO  MEDIO nALTO KCRmCO

□MEDIO



SOLICIT ACAO DE ABERTURA DE PROCESSO/ENVIO DE DEMAND AS

SECRETARIA: Secretaria de Obras

4. LOCAL E HORARIO DE ENTREGA: Previsao de 4 (quatro) meses a partir da assinatura do contrato.

5. FISCAL DO CONTRATO: Marco Antonio Machado Andrade - Engenheiro Civil

FISCAL DO CONTRATO

1. OBJETO: Contratasao de empresa especializada em servi^os comuns e de obras e services comuns de 
engenharia, conforme a Lei n° 14.133/2021 em atendimento a obra de construQao de muro e adequa?ao de 
via no Campo de Futebol Taquara Preta no Municipio de Cataguases-MG.

Enderego: Rua Gama Cerqueira, 70, Vila Domingos Lopes - Cataguases-MG 
Telefone: (32) 3429-2598 E-mail: engenharia_pmc@yahoo.com.br

SECRETARIA DE 
OBRAS

6. RESPONSAVEL PELA FORMALIZA^AO DA DEMANDA: Jose Maria Magalhaes Sasso - 
Secretario de Obras

CATACUASES
PR E F E I T UR A

Jose M/ria Magalhaes Sasso 

RESPONSAVEL PELA FORMALIZA^AO DA DEMANDA 

SECRETARIO DE OBRAS

2. JUSTIFICATIVA: O desenvolvimento deste trabalho fez-se necessario, visto que, na regiao, sera precise
o fechamento de fachada e divisa para garantir a seguran^a e a acessibilidade ao campo. Para isso, sera 
realizada a adequa?ao da via existente, incluindo a execupao de muros de fachada e de divisa, bem como a 
regularizapao dos acessos. Essas interven^bes tern como objetivo melhorar a funcionalidade e a integrapao 
do espapo com o entomo, garantindo melhores condipbes de circulapao e acesso ao local. Alem disso, a 
proposta busca organizar o alinhamento urbano e proporcionar maior seguranpa e valorizapao da area._____
3. DOTA^AO ORCAMENTARIA:

Secretaria de Obras:
R$ 350.0000,00: Emenda Parlamentar 164335 Bloqueio:
R$ 49.220,05: Ficha 733-4.4.90.51.00.00.00.00-1.500.000.0000.00 Bloqueio:

Marco Antonio Machado Andrade

mailto:engenharia_pmc@yahoo.com.br

